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iwanxouso ontem a pri*

melra scsíão plenária J*Convenção do.' Trabalhado»
res do Distrito Federal, no
Ginásio do C R. Va.co da
Gama, com a presença dos
dclogados e de numero», a.»

<sl»têncin.
O objetivo du sessão foi a

dlscussáo dos relatórios apre»
sentados pelas Comissões dc
Proposições, que terminaram
seu trabalho no domingo.

A MESA
Presidiu á sessão o Uder

sindical Ari Camplsta, com»
nlctandn a mesa os seguln-
tes convencionais: Glovannl
Romlta, Huberto Menezes P •
nhelro. Apariclo Amaral,
Luiz da França, Antônio
Crespo de Vasconcelos, Jairo
Corrêa c Osmar Ferreira.

No expediente, foi lido um
telegrama do Ministro da Fa*
zenda, sr. José Maria Al»

kmtn, Justificando sua oueeii-
cia nn sessão, para a qual
havia .Ido convidado,

UBISRDADK «INDICAI.

O primeiro relatório a ser
debatido foi o aprsentado pe»
In Comissão do Liberdade
Sindical, dc quo foi relator
um delegado do Sindicato
dos Jornalistas. Entre outra»
Importantes propo»lçõe» apro»
vadas, destacou-so a que su»
gere a aprovação dc uma lei
que garanta estabilidade pa»ra os delegados sindicais das
empresas, com qualquer tem-
po do serviço, e uma outra,
que conceda ao funclonalls»
mo público civil a liberdade
de organizar-se em slndl-
catos.

Foi aprovada pelo plenárioa proposição da Comissão de
Liberdade Sindical.

Conclui na V pag.
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Aiptcto da jcmAo pftntria
de ortttm, quando era lido o
relatório da ComluSo de U-

berdade Sindical

Ao Iniciar-se o IV Congresso Nacional de Municípios:

APOIO AS DIRETRIZES DA POUfiCA DE
ENERGIA NUCLEAR DD C. DE SEGURANÇA

«ESQUADRA OPERACIONAL»
AMERICANA NO LÍBANO

Seis navios de guerra com quatro mil homem
«visitam» Beirute para pura pressão e pro-
vocação — Demonstração guerreira do im-

perialismo
declaração difundida hoj«
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# Vala dt imitrtta aoUdarledade a S. S. a
Papa, aa sua ttadtaatãt it txptrüatias

atótnkat
*& iBitalatãt ittoat na Municipal, trabalha

das etwlMiH ttpttWt t sessãc planaria

BEIRUTE, 29 (FP) — Seis
unidades da "IV Esquadra
Anfibia-Transporte" d;» Ca.
Esquadra Norte» Amei .cans,
tendo a bordo 4.000 homens,
1880 dos quais fuzileiros nn-
vais. estão sendo esperadas
amanhã nesta capital, «.ride
permanecerão ató o din !* de
mai". para uma "visita nps-

raci,nal sem signticação par-
tlcular", declarou um repre-
sentante da embaixada dos
Estados Unidos à "Frtnce
Proses".

Também 2 destroirs norte»
americanos são espendos a
2 de maio para um» visita
de 3'dias.

DEMONSTRADO
GUERREIRA

,-ARIS, 29 (FP) — /.uma

pela rádio de Moscou, o Ml-
nisterio dos Negócios Estran.
geires soviético acusa a» po
tencias ocldt.-nlais, e paitlcu-
larmente os Estados Unidos, d4
aumentartm a tensão no ori-
ente Médio e de se «nvolve.
rom nos assuntos internos do
Jordânia e qualifica o envio
da VI Esquadra norte- ame.
defina para ò Medlterrâiino
Cricntnl do "demonstração
f-uerreira".

f-%tSXfS^dt.!L^

Instalou-se domingo, às 21
horas, no Teatro Municipal,
o IV Congresso Nacional de
Municípios, com a presença
do presidente da República,
ministros de Estado, o pre»
leito do Distrito Federal,
memhros do Congresso Na-
cional e do poder judiciário.
Em nome dos três mil con-
gressistas reunidos, falou o
prefeito de Uberaba, Sr. Ar»
tur Teixeira, que é tambémrbresldente da Associação Mi-
nelra de Municípios. Falaram
a seguir o Sr. Negrão de Li»
ma, aclamado presidente do

Congresso, o Sr. Osmar
Cunha, presidente da Asso»
ciação Brasileira de Municl»
pios, e Osório Num».»-", da co»
missão organizadora. Por
fim, o Sr. Juscelino Kubits-

A Áustria Ficará
Fora de Blocas

fôiütares
VIENA, 29 (FP) - "A.

Áustria nSo dará sua adesão,
a qualnuer bloco multar" — .
declarou o chanceler Julius
Raab, cm uma alocuçSo pro-
nunciada por ocasião da en-
trocb. em Saint-Oeltem. dia
cidade natal, do 10* bata-
lhão de engenharia que será
sedado no locai.

O chanceler acrescentou
que o exército austríaco"constituía um elemento _de
defesa c nSo de agrcssSo".

As Teses de Krascliiov na CMna

i

PARIS, 29 (FP) — A Chi*
na reorganizará a sua eco»
nomia inspirandose nas te»
sés de Kruschiov, de março
último, que prevêem a cria»
«Vão de grandes regiões eco»
nómicas e desafogo dos orga»
nismos centrais de direção da
economia.
.f»E'.*o que ressalta de impor
tante artigo publicado no
«*Jén Min Jeu Pao», órgão
central do Partido Cbmunis*
tá Chinês, cuja análise foi
hoje feita pela emissora de
Moscou.

«A questão que se apresen»

ta é a de se saber como pôr
em prática, da mais perfeita
maneira, os prindplos fun»
damentals do leninismo, rela»
tivos à economia socialista»
— frisa o órgão do Partido
Comunista Chinês, que de*
clara, concluindo: tÊsse pro»
blema já tinha sido examina»
do no ano passado pela con»
ferência dos ministros da In»
dústria e dos Organismos
Econômicos, da China, a'qual
está agora estudando ativa-
mente as teses de Kruschiov,
a fim de resolver o proble»
ma de maneira frutífera».

"BRANDI" NA COMISSÃO DE JUSTIÇA

Fatartt dt Grite Industrial de Pernambuco:

ConcessãoFavorável o Relator à
Oa Licença Para Processar Lacerda

Colonialismo, Pobreza io Mercai
Interno e Concorrência do Sul

O auxílio do Estudo e da União, entretanto, evitaria a catástrofe em
perspectiva — Pleiteiam os industriais melhores salários para ou
mie trabalham no campi — Declirações do dep. Clodomir Morais,

delegado ao Congresso dos Municípios

Oposição levanta ilegalidade do processo —
Voz do general Lott em gravação usada por
Lacerda como recurso de defesa — Vista
coletiva e votação na próxima segunda-feira

•

Ternura

REPULSA ÀS EXPERIÊNCIAS
COM ARMAS NUCLEARES

Saudando na Câmara o imperador do Japão,
manifestou-se o sr. Tamura por um maior

intercâmbio nipo-brasileiro

Deputado Yuklshlgot

Falando ontem na Cama»
ra a propósito do transcur-
so do aniversário do impera»
dor do Japão, o sr. Tamura
tratou da rápida recupera»
ção que se opera naquele
pais, cuja economia foi tão
duramente sacrificada na úl»
tima guen-a. Descendente
de japoneses radicados-na
terra bandeirante, aludiu à
natural contribuição nipô-
nica junto às outras nações
pelo progresso do mundo.
Referiu-se ao intercâmbio
nipo-brasileiro, cujas pers-
pectivas,- em face de êxitos
conseguidos nos últimos

anos, apresentam-se promis-
soras.

Ao finalizai', aludiu a um
sentimento comum aos po»
vos brasileiro e japonês, que
é a aversão à guerra, como
meio de dirimir questões in»
ternacionais. Frisou por fim
.que êsse sentimento leva bra-
sileiros e japoneses-a expres-
sarem idêntica repulsa às
experiências com armas nu-
cleares, que constituem hoje
um espantalho, perturbando
os planos de labor fecundo,
sobre toda a face da terra,
por dias melhores para a
humanidade.

í

Vibrante Comício Contra a
Entrega de Fernando Noronha

Na Praça Seca, em Jacarepaguá, parlamen-
tares e outras personalidades condenaram o
ato impatriótico do governo J. Kubitschek

A Comissão de Constitui-
ção e Justiça da Câmara,
reunidu ontem em sessão pie»
uai tomou conhecitrento dó
parecer do Relator, sr. Aarão
Steinbruch no pedido de U-
cença para processar o depu-
tado Carlos Lacerda por cri-
me definido no art. 304 do
Códico Penal, "ou seja pelo
uso feito por aquele deputa-
do da "Carta Brandi"

FAVORÁVEL
O parecer do Relator, apre»

sentado em sute, laudas mi-
miografadas, conclue pela
conveniência da concessão
da licença solicitada pelo
Procurador Geral da Justiça
do Distrito B'ederal:•'Concedendo a licença, a
Câmara dará maior oportu.
nidade ao parlamentar de ar»
licular sua defesa •:, se fôr
inocente, q,ue lhe seja feita
a justiça que merecem os
isenos de culpa, mas se não
o fOr, 6 que sOmente ao Poder
Judiciário caberá decidir, que"receba a punição é as san*
ções > previstas em lél, para
aqueles que as transgridem."

O, projeto de resolução, que
acompanha o parecei, é o se-
guinte: "art. 1» — É concedi.
da a licença solicitada pelo
Procurador Geral da Justiça
do Distrito Federal para pro»
ceasáf crimlnalmente o De.
putado Carlos Lacerda por
Infração do art. 301 do Códi-

go Penal. — art. 2o — A pr
sente Resolução entrará em
vigor na data de sua publi-
cação, revogadas as disposi.
çòes em contrário."

COMO LUVA NA MAO
Exaustivamente fundamenta»

do, o parecer do Relator repro»
duz inclusive trechos do depoi.
monto do sr. Lacerda perante
a Comissão Militar de Inquérito
presidida pelo General Maurell,
no oual reconhece ter assumido
risco calculado ao utilizar-se do

Conclui na 2' pag*.

Grande Produção
na, Ptço

de Nova Olinda
A Petrobrás informou que,

\ concluídas as operações pre-
' liminares, foi iniciado, sába-

do último, dia 27 do corren-
te, o teste dc produção do
poço pioneiro NO-2-Az, Io-
calizado na Ilha de Maracâ,
área de Nova Olinda, Ama-
zônia.

Durante as primeiras -W
horas do teste, os resultados
foram satisfatórios, pois o
poço produziu 750 barris de
petróleo. .

O teste- *¦•••• ,; ií. com
finalidade de se obter um co-
nhedmento mais amplo das
possibilidades comerciais do
poço.

Entre os delegados pernam.
bucanos ao IV Cosgresso Na-
cional dos Municípios figura
o dep. C. Morais, que repre-
senta o PTB na Assembléia
Estadual de Pernariibuco. São
importantes, disse-nos ele, as
reivindicações dos municípios
de Pernambuco, a serem
apresentadas ao Congresso.
Essas reivindicações sé ligam
a causas remotas e imediatas.
Entre os fatores econômicos
de ordem imediata o dep.
Clodomir Morais enumera a
crise da indústria de tecidos,
eiue ha bem pouco t»>mpo
convulsionou seu Estado.
Sobre essa crise fez-nos inte.
ressantes declarações.'

FALTA DE AUXILIO;
— As dezoito fábricas de

tecidos de P. rnambuco," afir-
Conclui na 2- pag»
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O deputado Clodomir Morais quando prestava tua» declaraçõm

Apoio à Comissão Parlamentar
De Inquérito Sobre Acordos Lesivos
APROVADA IPÒR UNANIMIDADE PELA

CÂMARA IfàNlCIPAL DE ITABUNA
SALVADOR, 27 (Especial

para a IMPRENSA POPU»
LAR) — Em sua última ses-
são, dia 24 p.P, a Câmara
Municipal de Itabuna àpro-
vou por unanimidade Uma

t Moção, de apoio à Comissão
Parlamentar de Inquérito,
criada na Câmara; Federal,

para o exame da política ex-
terior e acordos internado»
nais lesivos aos interesses
nacionais, inclusive o ajus-
te de cessão de Fernando de
Noronha»

A sessão foi bastante agi»
vada em virtude dos deba-
tes travados sobre a momen-

Réàllzou-ae domingo, na
Praça Seca, em Jncarépagua,

, o^oomtclo do protesto contra a
entrega, da ilha do Fernando
do Noronha aos militaristas
ainques, pelo governo brasi-
loiro. Antecodeu ao comício
ia» grande "íhow", que con-
tou eom a partlcipaçjlo de dl-
.-«wrtM artistas de nossa* cmls-
«ora».

.Foi particularmente aplaudi-
do o conjunto "Cangaceiros".

O comício foi bastante con-' corrido,. tendo falado enlre ou-
tros oradores o Coronel Sil-

. rwdori Corrêa de Sã e Benevl-
dli, o deputado Frota Morei-
ra • o vereador Miguel Batista,

ia capital pernambucana.
Clrca de duas mil pessoas as-
«Istiram ao comício e aplau-
dlram os oradores, que, em
seus discursos, condenaram o
ato criminoso do governo, ao
«eder parte do nosso território
» sm» potAncla mitrangalta.

sem que, fOsse ouvido o Coo-
gresso.

Os oradores ao mesmo tempo
que apontavam ao povo o pe-
rlgo a que êsse impatriótico
ajuste expõe, mostrando a. ne-
cessidade de um maior esfOrço
dos trabalhadores, das mães de
família, das noivas, doa jovens,
enfim, do povo em geral, para
tornar nulo Ssse ato crlml-
noso.

Encerrando o comício, o Co-
ronel Salvador de Sa e Bene-
vides pediu aos presentes que
se organizassem em grandes
comlssCes, com a finalidade d<
colher assinaturas contra o
acOrdo lesivo aoe Interesses da
Naçjlo, as quais, deveriam ter
entregues em comlssllo, aos
componentes do Congresso dos
MuniclplOB a fim de que êsse
importante problema seja le-
vantado pelos congressistas,
ora reunidos *»a Capital «ia
ntnHWljM

TÊXTEIS DE MAGÉST0. ALEIXO
DEFENDEM SEU SINDICATO
MAGÉ, 29 (Pelo telefone)

— .0 presidente do Sindicato
dos Têxteis de Santo Aleixo
e Magé recusou-se a entre-
gar a direção de sua entida-
de ao vice-presidente, não
acetiando, portanto a '••te-''
venção do Ministério do Tra-
balho que, segundo informa-
ções chegadas a esta cidade,
acaba de ser resolvida.

Tão logo soube da notl-
cia. o presidente do Sindica*
to, através de alto-falante
instalado na fachada da se-
de, conclamou os trabalha-
dores a resistir â ameaça
contra a liberdade sindical,
tendo os têxteis acorrido em
massa e se reunido em as-
sembléia permanente, desde
a manhã de sábado.

Em frente ao Sindicato

foi colocada uma faixa, con»
clamando os trabalhadores a
defender sua entidade de
classe. Através do alto-ía-
lante, t continuam os opera»
rios a protestar contra a
violência e se declaram dis»
postos a não permitir o és-
bulho ministerial.

O Sindicato tem recebido
inúmeras mensagens de
apoio à sua luta em defesa
da liberdade sindical, desta-
cando-se a enviada pela Fe-
deração dos Têxteis do Es-
tato; do Rio e de outros Sin»
dicatos-

Corre aqui â noticia de
«-.üe o Ministro do Trabalho,
tiiante da disposição dos tra»
balhadores e de suas manl»
festações, Iria reconsiderar
ato ilegal '• «thtóário,

Conferências Sobre Petróleo
na EscolaMmvctle no
Sindicato dos Jornalistas
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No auditório da Escola Na-
•vai de Guerra, atendendo a
convite do diretor daquele es-
tabeleclmento, contra-almlran-
to Diogo Borges Forte, o te-
nenU-coronel Janary Nunos
sronunelou ontem uma conW-
rtncla eóbre oe trabalhos da
Petrobrás, suas experiências,
seus í-cltos na pesquisa, lavra,
refino, transporte e demais se-
tores da atividade petrolífera.

NOVA OLINDA
Teve o" tenente-coronel Ja-

nery, nessa oportunidade, oca-
sito 

'de' knunclar que o Poço
N." í i* Nova Olinda, na
Amazônia, Ja se encontra em

regime do teste, revelando a
capacidade de 20 barris por
hora.

ml v.*m<

tosa questão da entrega d»
Fernando de Noronh.» ao 9a-
vêrno.dos Estados Unido», P*
ra a instalação de basein*
litar destinada ao wntrtle'
de teleguiados.'- ____" 

LIDO O MANIFESTO
O debate foi Iniciado l*

lo vereador Naómar Montelr
ro, ex-presidente da C*w*H
ra, que leu o Manifesto é»
Comissão Nacional Contra *
Ajuste.de Fernando de N*
ronha, divulgado quando da.
instalação no Rio, da nov»
organização patriótica, em
grande solenidade na sede

Conclui nn V pag.

Fora Gom os
Pena Boto»
na Bolívia

la paz. » <r. r.) — •
Comando Nacional d* Jov»»-
tude do Movimento Nadode»
lista Revolucionário solldtoc
também, ao Governo, a expul-

ilo da Comlssfio Investi»»*»»»
sObre "infiltração eomunlet»"
na Bolívia, atualmente visitou-
do La Paz por declsfto do Con-
gresso Antl-Comunlsta flltltna-
mente reunido em Lima Bube-
ciito por seus dlrlgenUs, foi
publicado na imprensa, ••
voto pertinente, acrescentou
do: "Juventude do M. N. B
pedo a expulstto, do pais, _ü
chamada Comlssfio Antl-Ci
munlsta, por ferir os prlnclpi'
fundamentais da lei de dete;
mlnação dos povos, cem nr
visas aprovada gaia M-N.VT.*
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Tendo conseguido o sr. JK, e multe ¦ propósito Mn aasuas tuiivonlOndus iransformsr mais um doa «casos? iT
çerda em centro da atividade parlamentar na Câmara. «.„, . ¦--.-•¦ ¦-- -••¦ -• -

ComlssAo do Justiça, «furnas», onde Uo felioa oa acertMLi !*" t* Mní?0 dn "•i'»"»1»
tara us reuniões cxtra-parlaméntares «wsnoa, a de'Atuas, bem oomo Jornalistas,

"ouo— talhada s«bre a adutora do
guandu que, em seguida, semUsada pelo governador da diluiu.Apta a reunllo, o chefe «Io

Conferências Sobre Petróleo n»m?mmm\*A*.mMm m~ aa *»vtj IICI • ,
H»in«n* -Iti Tirv

<iiii«lu*..i.i da I1 iiai*.

«.?.A ""'T'8' ,<^í»u• ,i|do.lndJ^ ¦*** «Wdlda a ganhar abatalha contra o líder udenista. Sentindo as dificuldade* aua¦u apresontam A aceitação do parecer Martins Rodrt.ua.(caí do telegrama cifrado) e oa perigos STwuct^Sffi?
v<" «ravar a batalha em terrenTmenos ed^tado/maS**bando retirar da nnítallna o famoso «affalrt* da carta iRraS.dl», i.,„ scculia vlrao mala doía proceesoe contra o cSvo.« estar* completa a trinca doa «casos» que, na época/n»focaram de fato, grande revolta na opinião púWVeBramm, o artigo assinado pelo sr. AluWo Alves, pngando a

f 
¦" 'o •¦•• governo e a sua substituição *áWi) oor umtouu-o do emergência, cuja responsabilidade íoi awumfiuV netoW. Corvo, e por fim, o das metralhadoras. ¦"""""^ ***

Quinta-feira próxima, em sessão plana da ComJsalo do
Justiça, que t.e anuncia tumultuosa, o parecer do rvUtarMai-.«ins Kodnguus será submetido à votação. A Maioria owcuraestar npta para demolir qualquer veleidade da OnSsGo^dej.or cm execuçAo um plano protelatórlo. Na P^xlrnaaMunisi!íclra serA a vez da votação do parecer AaraoStJSnbruS.

Consta que a UDN teria adiado por 48 horas a sua anun*dada con raoíenslva no plenário e na Comissão o irAfonso Arinos, de mulas feitos para viajar rumo à Euròn-i nópróximo dia D. ocupará . tribuna na próxima qStota*Ken,discurso que se anuncia de desmascaramentó do golpe tr™nado contra o líder udenista. Possivelmente logo tm seguidaí&larn o vice Joíílly, respondendo como Uder de Maioria...*——oOo——.O sr. Vieira de Melo que falava tanto, anda silencioso e

mesma oitoriunldada,
m MiMiAKM dr mtooiiCom o novo reforço ficarãoabastecidas as zonas suburoa.na, norto e cenlro da cidadecom mais 200 milhões dé IIIfAu áíln. Anil» .11*. ^1 . '* * *Bstoutivo Municipal" convidaraI troa de Água 

"dlariamentí." 
de*'¦•m a rua, vendo, em conseqüência, nni*.es presentes a sa dirigirem ..  , ....Monsenhor O.rflnlmo, ond» *<*ra. mallwir-seab«rt« o rtflairo qu» comunica | nessas roglôcs

«íuôncln, nor.abastecimento
Quanto ao

curso, eom a conclusão do lu.nil-cana! dcs Macaco», mconatrução sob o maciço da

do com o reforço das demaiszonas, uma ves quo a nmoo.
«• *$! 0Êiwk..receb<,r "»••«M mllhOes do litros de nijuadlârlamenie,

A*?lm o dlrelor d» i'. n. i ¦•,*,
qu» .ut i9(i etiaremns cnm

>" l|... j.í ..1*. ,|„ IM.-lu.lí ||II4||||.
dad» superior * rem imrrla
illSii..*, .1,. |„ mu,...

NO HINIJICATO
IX.H JOIINAMHTAH

Cantrlliulndo para .. encer-

nuneute ii,,

Bmnco, uu, ii..eo»r«rínula tóbr» o i..d» 1'slrnbrs» „„r(, u^""*

andar, uma

Importantes Teses Aprovadas na...
L%^*S:.l**. .tos RealdAnclols. etc, «tuX

Apoio as Diretrizes da Política...
OMelaalo 4a l» nag,

n.i Comissão
-oOo-

Há boatos de quo o.sr. Joio Goulart estaria mal satisfeitoeom o sou idor na Câmara. O sr. Batista RamaTterta ouvlttoseveras criticas nos seus discursos antínaclonallíai 2contrariam rc teradoa posições afirmadas pelo chefe do w£tido o a orientação progromática da ogremlaçao getullsta.

^^^ÈiSR,?80 vo,ta-sc *ía,w - *Aí
A cala realista» da UDN. liderada por um coleriado decinco, entre os quais o sr. José CandldoFterras, estâf Soquiconsta, onda ve2 mais realista, Isto é. Inclinada a alijar dareS tome*,COm0 ° 8r; CôrV? e ° ™° ch«"»dSoa «Banda de í.iusica», superados pelos acontecimentos e

¦«,t.«a0m?ntaInd?1 a t,rada. nacionalista do sr. Lacerda na Co*rntssfip de Justiça, ao declarar que enquanto se procuravadistrair a atcnçf.o da Câmara naqiela cagada ao seu mandatoee perpetrava aqui fora estarrecedor golpe contra a PetrohriUatravés do grupo brasileiroestrangelfo daXílnarla «te Ca
SKJ?,'i»dUla Um riepÍ,tíld0 saúch°- trabalhffSe é Socôrv-o tuo corvo, que é Incapaz de fazer uma denúnc a dessassassssasaqui-num órea° ^«"

***.dirigiu uma saudsçíioao Congresso.
politica

MUNICIPALISTA
«Tendes em vosso tcmft*

5L*IiíUMt ° Pw«Wenta dnRepública — uma aubslnn*el0mM .pa.utâ de ««suntos pa*
?.it,tH,Io,.A*l",rdo. «>"> omais vivo Interesse, o rcsul-tado desses debates. Desde0 PSiGS?*»?0 d0 Pctrópolls,em 19S0, vindes, com objetl-vldade e lucidez, estudandoos problemas fundamentaisda organização, dn adminis*traçgo e do Governo dns co*munas. Procurando slstemati-zar as bases de uma polltl-ca munlcloallstn de nmbltonacional, fizestes com que nmunicípio brasileiro rompes*se o seu Isolamento, trans*cendesse as fronteiras em quese encastelava, numa obso*lata compreensflo do seus lo*ros e prerrogativas».VALORIZAR O INTERIORContinuando, o Sr. Kublts*cnek acentuou oue o revipo*ramento da vida local, nomunicípio, a restauração do

prestigio diste, o estimulo àsua açflo, pelo fortalecimentoue sua economia, a criteriosaredlstribulcao de encargos,nas troa órbitas dc governodo Pais — problemas queconstituem temas constnn*tes em vossos Congressos —sSo reivindicações aue Inte

esperttnelas eom arma» nu-
DENUNCIA DO

ACORDO ATÔMICO
in,ii^»íS0mi,,flo "õrovou aindaIndicação do major Pedro Al*vnrez, vereador de Porto Ale-gro. propondo an IA' Conurcs-
jo moçflo de «solldarledado ADlretrlzos da Política d0 Encr-Rln Nuclear n.*otni-

VU.NIM) HOC1AL
SINDICAL

ao encerrarmos os traba-lhos desia edição, estava sen-do ilebatldo o relatório da Co*inlssflo do Fundo Social Sln-dlcal. 1-jn nossa edlçAo deamanha, daremos maiores ile*Inllies da sessflo plenArla doontem,
O TRABALHO DAS COMIS-

SOES.
Sdbado e domingo As 10 Co*missões d» Proposlçõai da i •

ConvfncAo do, Trabalhadoresno Distrito Federal examina-

Residencial», etc.j vxilnçAodo mononóllo do lelt» pelaCCPLl erlaçflo du merca.loi mu-nlclpalsi «te,
J&SRtoM* «ma série doreivindicações de alto enti

Favorável o Relator a Concessão.
af*âaSm.ft**ãlHãm. a» li ~~. ' *CunclusAa da I- p»R.documento qu« ih.. fôri luvndo

pelos falf.flrl«a Conlclr.» o Mal.fussl a -despí-llo d» mn» pró.prlas dúvldü» quan«o A atuou.tlcldsde d> m.smo
No parecer, duas transcrições

üÃ"MUMÍ7rr" Jf" ™iy cni" •-ltr"-**i d» opiniões emitida» «-*, i -*¦*•»•¦« «u uocumento (alto tmuo potrwtlco, diz o documen* casa» Idenllr..» anterior.», uma \'Me P«par»Wria do oolpe de ;?
jo M CpnjlMao quo lutando | do próprio líder udenista, om ,c «BO»-* como luvas «.*,, maoV

urw nemal, Inocente ou culp».'Io. tudo f« crer que o deput.,L>cu«.hIu vrrn demonstrada ', 
Cwíncl» ou « ,tliI cuip, ¦- ,Ui»

Ul trecho» tramemos te «u.io-mn ao coro do atinado pel, S
««{ao do documento (alto

(Iecl«flo do Conselho Nacional í*m mal* do ^ '•¦<» «ugc».de Segurança em 30 de nnôs'. , e moçõa», apresentada
t0 do 1050. ressaltando a ne. ptla* . orRanlzaçõcs «Indlcaliressaltando a necossldado de serem essas Dl.retrln» levnr-n» A pratica atra*xis dn atualizado da lcgis'a.Cio e de outras medidas ade*oundns». Recomenda, outros-
Jlm «aos srs. deputados, pré*feitos e vereadores que. den.
üo L^? 'í*0™1 de*ondnmtno Importante conquista pa-ra a ornanclnn-vio pcon^r*-i**n I

MG

ressam ainda mais à Nacflo ÍZ* ií'"ea2 «ofímclater. R.
do nue às prónrins Mtmlcl- ! ,,?nde 'l0^' Remy Rabelo,
palldades. Inspirado neste iFK?' AZ" **''"'¦ "^ T'•',"•
pensamento, o Govôrno vem I °1..*Y R-aTa. Paraná 1»

, - -Indlcals
panlclpantas.

Ilcuve assuntos, conitanu»do «DecAlogo do Reivindica-
ções dos Trabalhadora!», quomerecem total aprovação dosmembro, dessis comissões,como nor extmplo: llb:rdade«Indicai; hierarquia sindical;cxtinçAo do fundo scclal sindi-

. _  -....,., , - f"1' com a fcvcrs/lo da respec*do Brasil », portanto, pnrn o' . quo,a ns entidade» «indi-maior progresso dns munlclpa*! c. ?' P°rtlclpaçao dos empre*lltlndes*.. Subscreveram c-.°a ' *ta°» noa «JegAos ds controleprnnnsta o presidente dn Co-1 d01 PW» • distribuição dasmls-flo. en-ronhelro Antônio n*:rc*«dor:as; rslorma im*d:a-nozerrn Baltar, de Pernambu- n da Prtv"-'J <
co o v'ce. sr. Cisto PnrnHn. "mn!a "-1" "- ¦
dc Suo Paulo, o 1» socrotílrlo.
?',/,A.1f0nl0 d" Far,n Kilho.
jo °° âs. e o 2» secrotAno.. sr.Mlronllde Vieira Peixoto, doAlnTong.

MESA DO CONGRESSO
A mesa do Congresso estAassim constituída: presidente,prefeito Nort/ío de Llms* vlces, Alfredo Hoffmelsfpr

economia nacional «os traba-lhadores devom, entretanto,Proclamar que defendentlo a
inda.strl« naçionnl « a neces*sldnde do pleno desenvolvi-monto econômico, este dovo
Í-ZOm ' Jme]horla do padrAooe vida da ciasso trabalhado-ra e nAo ser feito A custa demaiores sacrifícios para opovo v com restrições aos dl-reltos o aspirações da classeoperArla».

APOIO A PETROBRÁSNa ComlssAo de Dcscnvol*vlmento Industrial, foi npro-vndo voto do louvor k açüo daPetrobrAs, com a reafirma-ÇAo dos trabalhadores de suaconfiança nesso empreendi,mento; umn recomendação aogovôrno solicitando melhortratamento para a próduçflouo trigo, através da consi ru-ÇAo do silos e armnzc

oficio dirigido ao tu. N.r.u Ri.moi, cm 8 do Janeiro do 1053,1ri-lutlvnmente a processo queilhe movia o deputado Luthan

OPOSIÇÃO ALI5GA" '••(Taudade
...w ...-...-, .*, Mt-putMUV KUllll|l'l s.Verga», e outra do prcildent- - n!j , c»on
do PL, »r. Raul Pül.i, c-mo Rs- ?poJlçflo',

contra-teie

lator de pedido de llcunça parapmcissar n falocH.» deputadoEuvaldn L:dl, lmpre»slonarnio
vlvamcnto o pienArlo do Co.mlssAo.

Em 8 de jamlro de I0W d|.rlglndo.se no ar. Nereu Ramos,illila o «r. Carln» L«c rdn o st*.
Bulntn: «Ai lmunld*dos sc mo«figuram escudi da Justiço ••
nSo. rbstículo A sua ssrona np'l.cação. NAo é dc »e negar aorcprcsenlanto do povo o direito
quu oo mais humilde dus seu-.concIdndBns nllo so portirli* nc
gar: o do provar, em Juízo, asua Inocência."

E ma|s: _ •' por último, per.mlta.me V. Exa pnndornr que.cem ou sem Imunidade», r,« ¦-,._
prcsmtantcs do pnvo d-veini esjr, onrn o poví, exemplo de

Colonialismo, Pobreza do Mercado.
Conclusão da 1* pag.

mou o sr. Clodomlr Morais,
poderlim çnlr r*o Irnoiss- r"*i
<ue se encontram. Para Isso
seria necessário um auxilio
do governo estadual ou do
fed.ral Setrnta pnr eento da
proiiirün das fábricas p-r.
nambucanas sSo absorvidos

. pelns mercados do N-rte. A
parte restante vem para o
Sul. Em compi-nsarSo, c<***ca

p.e trinta por cento do consu-
mo dp t**cli|o's, no Norte. pro.
vem do Sul. Apesar dos efel.
tos da economia laffundIA-
ria, o Norte poderia, do?de jftconsumir toda a sua produ-
Çáo de tecidos. Este assunto,

principais produtos do Nordes-te. O secretArlo de Agricultura
posto pela SANBRA no govêr-no Etelvlno Lins chama-se Sou-za Leão Pinto. Êsse senhor per*mitiu, na Secretaria, que a em*prSsa de que era empregadoaçambarcasse toda a produçãoalgodoelra em folha. Feito ls-
-wLif AN5RAwab**rrotou seusdepósitos, de Maceió a Natal.
li no Eovêrno Cordeiro de Fa*
^ « SANBRA obtlnha daSUMOC um âglo de bonlíica*çao para compensar suas ex-portações de algodão.
«mXn^a Pe'° G0Vêrn° F«-
«Mual, onde ae Infllti-arn

dor do campo na protcca0 s0.cai d spensada ao» SCUí „,„,.panhclros das cidades; revisãodos níveis do salários para nu"
!?Lmí5m?5 atcn<-»m os condt*
çBos de vida e a Instituição dosistema do salário movei no

DESENVOLVIMENTO' INDUSTRIAL
procurando, por todos 

""ós 
i 5,r(!,ír,°' inédito Pan'a'ho. „.N** Çomlssflo du Custo demeios, prestigiar, dignificar, \„A * «'«reM-rlo Francisco r>Jfla- ío aprovada dellbL-iacAofortalecer, valorizar 0 Inte- Forr***ra. Bah'n: 3» Kecrt*t'*rio rcct'nendando o desenvolvi-rior « ,n Comi'n''«-"'°s topais I CcIso Alelxo. E. Santo e 4' ••<-. T10"?0 da -ndústrla nuclonalarvore da fraternidade "etário Francisco Norton Co- Iundai**entalment,, r>aa Indúslares, Acre. fl?» de base; Incentivo As In"

iv cnvr.PP^o dos ?¦l•:St-'^la, a,,tnontida» • aa «*¦
MUNICÍPIOS

ampla par.-lcipnçAo dos traba.
pòíea*' Ía&d° ^ .«WS e do rerpitto a ,,,.*

No Passeio Público, «s 10 ho-ms ila manhn, fflra plantndo um
jenultlbí, em porclea de terramisturadas oue trouxeram o»(-ongre.-ifilstns de mais de dois mil• nulnhentos municípios, re&adas
por Água das trís Brandes bacias

O MAIS POBRE
Tendo viajado 60 léguas nor

do ifllf 
MI,oncJa;si conc,"sno

?tHnl^da 80rte d0 ajud« * <ac>-ldadeg aos pequeno» a md-dlos lavradores, tal, como cró.dito barato, auxilio

da Fraternidade Nacional, a*.6 chamada, e flenrfl no Rio como

ore „ .. , , por av'a°- está | to de asscclaçáo; incelíUvo á«Ja Fratornidad. Nacional; as„Tm ?r','T. ? "° IV ^n-íresso cultura das Arta,™unVlzlr« T,r. n. "e n"*-ir*T*lo9 o sr. .T-**-* r-*'n. nhas das cidades: amparo Aznns Fernandes, prefeito de cUaria*e ' po-

• -*Mades católicas.

TRABALHO DAS
COMISSÕES

Desflo às 9 horas da ontem, ns

por sinal lá foi ventilado, no f-^BRA jogou teaTa Sc»orecente Memorial da Indús- "n!íoe,r* n<> •¦trangelro, numatrla de Tecidos, durante con. fea ,em 
<>ue ¦>« Estado. Unid™

gresso que teve lugar em SSo
;. Paulo, em abril -íltlmo.

SALÁRIO MÍNIMO¦; O sr. Clodomlr Moraisprossegue:
-:¦ j, ~ ° Próprio Memorial Na-., lonal da Indústria de Teci*os alega que uma das cau*. as da crise que assoberba andústrla é a falta de um mer*ado Interno possuidor de rc*¦ular capacidade aquisitiva.

I.sslm, 

os Industriais de teci*los sustentam que ao seremdotados os últimos níveis dealárlomlnimo também deve*.Iam ser aumentados os sala*
; los no campo, onde* se flxsi maior parte do mercado in*erno de consumo. Além de sa*

, &r,1u0SJrnal* altos para os tra*«lhadores docampc-oslndus*
piais pleiteiam o estabeleci*siento de um sistema de cré*sito aos pequenos beneficiado*res de algodão do Norte.
PENETRAÇÃOCOLONIALISTA

.' , ~ A respeito da sltuaçAoMsses benefidadores de algo*dao, os proprietários dos anti-gos «vapores de algodão», con*'. vém aludlr-se à atuaçSo, nesse. setor das grandes companhias.... americanas SANBRA e Ander*. son Clayton. Elas mataram os¦ descaroçadores de algodfio, pe-., quenos e grandes. Há bem pou*co tempo fechou em Caruarua empresa " " -

seus planos de «ruerra *>.<« .«.

:"*¦ ,<,u* "-• forn»e»u a «ümoc
íí« 

temp0 *° *ovtn<> Café Fi.lho) comprou maquinirlo novo,para desencadear ofensiva fuimí

penho da unidade do povo bra- ?nns Fernandes, prefeito de cuarmvo triiicmiura iiÃeíonàTa
n"*0-^ , *, 'I "o™""» "W"*- no extremo <¦''"»* as manobras doS frustes

LiShSJf^"1 .D- 
-™™ Cílmr,ra ooste f,° Ri0 Grande d" Nor- u monopólios Internar onli.•celebrou a missa campal, a oue. le. n munlclnlo mais nobre do "••"•'""'•'"  ¦ •'°""15'

no Rflssel. assistiram deieS-.dos Brasil, se-rnndo o IBGE Em
Pa!estrn cnm a Imnrens*» o sr.
Calazans Ferna^d?» salientou
nuo sua torra è assim consi-
da. /s duas esco'ns da serie

,  deraía normio vive abandona-
rníw'„?. 

re"nlr"m-*"?P'"-a es- do mi'»w-,i0 nfio t,nhmr, h^.jçac, d0 frotas du emaruènciu.colher suas dtreçB^es A-"Opera- cos Mé M pouco e „ nréd"o !«l'i»ndo. so necessário ns via-o a «O-Município 
ora che'o rio poteirns. Mas eis l" r„a s of 1 c i a is:

monopólios
ampliação e renovação dã"rêdéde transporta e vias do comu-nicaçoes, quer rodoviárias, fer.roviárlag, marítimas ou lluvi-ais. inclusive com a construção,etn estaleiros nacionais, de an-vlos para cabotagem; constitui-

cio Município
ó a Enerela AtOmlca funcionam para o transporte prioridade
no IAPETC. No IAPC a*de""Ta^l ',', nue cmxom ° sc" solo; che- \*rl" 

° wansporte de gènems
mas destacados da Carta dos Mu-' "^ tant*'*'lta. á-rua marinha, I?.8 P«melra ntcessldadu; vendo
nicipios". a da "Cons°rvac-!in e sahtre. crhtal de rocha e mui. jal_rc'** **os consumidores; rela.
Defesa dos Recursos Naturais",! tas outra-r rinuezas minerais iÇ0C3 "-omerclals com todos nsa da "Reforma Constltuolonal", I Inexnloradas. O «nrimo pobre» povos: incentivo à criação *!R

«.M^»"E«ln0rSí!l?ftrl0 e ° Mu"l d osmunlclplos brasileiros po. cooperativas de consumo; cria-nlclplo". No IEOE. a de "Re- '¦--—<- —- ---- ->-- ¦ . • li-fm H„ -,».*.. *.  . "."
exame e Aperfeiçoamento da
Carta dos Municípios", a de"Imigração e Colonização", a de"Exploração Industrial e Turis-
mo" e a de "Temas Oerals".

Do programa constaram ainda

gciras radicadas n0 Brasil.
POLÍTICA

ORPAMENTARIA
Foi aprovada teso, na Co*missão de Custo de Vida re.comendando melhor previssfioorçamentária, com maiores

ivn.aS/ara os se,ores PWíu.
ou Jn c.cr?'l<tmh nacl0!'a'.ou seja. Vlaçflo, AgriculturaEducação, Saúde. Trabalho
?«*, Ia nü^°- Por outrolodo, das verbas destinadas a(nspesas improdutivas; cum*
J?n.x a?" gas,os supérfluosooa órgttos estatais; combate
ca» rtmpr.T;sT° e moraliza.Wo da administração públi-
^h.0 con!pnC«o seletiva docrédito; aplicação das divisasna Importação de maquinariapara a Indústria básica e trans-Portes; criaçAo da Comissãode Defesa dos Trabalhadoresno tocante ao custo da vida,com ramificações nos Slndlm-tos, para colaborar com ou-
n=l°,rgan,zac0cs' c*amlnar oparticipar do plano de abaste*
ra" nl? 6m ?StUd° O eIab0*a'çao pelo governo.

CONSELHOS SINDICAIS

üi™i T f° d9 "torftt-quia Sln-ílcnl sugeriu Importantes medi-dns para o fortaleolmonto dasrolai-Oe» entre
sindical

IórIo nu modela da exc?^-.*?,
que sflo n nrga"Ão da Dim-c-n-r'n e. o r-ue é pior. n crflr.mnçAo dns 4vct-p"0e.i eu*, boledova^-nm a alma popular —
com | 'ivlnslmos dano» nnra nconf n rio povo n-is seu-? re-
presentantes. cond^.lo inrilrp?n-sável, já nfto ,-llr.l da roorganl-

defendida pe|.
»• j •-.¦-•nB P«l*>vra ú*x SMRondon Pacheco. Prado Keilv *Adsuto Luclo C«rdoJ0. é . q!Ilcunlldade da coi.ccmSo da ||t(n

Ç» de v« que nio exiite sind»
procíHo formado contra o dnacuado, niss «Implemente k£do de tlccnçn para proceusf <„.caminhado nflo pelo |ull do ffitowsassrvincu,Bds 5

Esclarecendo a dúvida !«.vantada 0 «r. Oliveira Bn opresidente da ComlíSo? JgjXístou-se contra a tese. mos-trando que processo já existacom o recebimento da dSSta?da oferrclda ao Juiz da 9
donmeCrlmlral- A '"stau?aça,do mesmo é que fica subordl!ada A conccs:.'flo ou núo tialicença solicitada.

O ar- Cario, Lacerda, emInflamado discurso cm qúe socolrcou no posição de acusadoramçaçou n Comú-süo de naomala apresentar d:fesa alét,
íwít&r8 que ° ritm° «••«blití» dos oito podidos de i"cença contra é]e existentes n»Comlssfto nuo lhe dariam fem-

para apresentarl^J mat:rlal
contestação

«*, ma. da pró;)r,, ^. dbS^eâi. "'" ^

derln se- un dos mais ricos.
IV COT-inT-peen DOg

MITNTCÍPTOS?
SESSÃO PLENÁRIA

Ontem a nolto realizou-se
a .vimelra sos"5o nleiárla; Du-

çao de postos de emergência
para venda de gêneros e utlli.dades nos Sindicatos. Conjun-

a conferência do sr. Alarico José' vante a maior parte dos traba.da Cunha, no auditório do Mlnls- | lhos vários oradores fizeram ¦

«fto ii í?n?nnia,C,a,« .'8bre ;c?n-I '-ritica ao regimento interno ecsito d. Colonizado"; conterGn-| aos estatutos da Assoelarno
Brasileira dos Municípios, con-

com plena

ui organlzaqCos
. sua flllaçllo Ah cntl.la-les superiores, assinalando, con-

prejudicar a Indopi-ndf.ncla deação de cada organização, na es- ,rfera de sua competôncla, afãs- 
"""r

tando qualquer idíla de sul.or-dlnaçao .Mostra a ComlssttÔ queo Slntllcnto 6 soberano, cabendo-lhe decidir a respeito de suas lutas relvlndlcatôrias,
autorldado

cia do deputado Allomar Baleei-
ro »flbre "Mitos e Realidades
Municipais", patrocinada pelo
IBAM", visita à Cflmara Legis-
latlva do Distrito Federa! e vl-
sita ao Presidente da Republica,
no Catete,

APOIO A B. S. O PAPA
Na Comissão de "O Município

a a Energia AtOmica" foi apro.

, . ia nacional Boxwelí hSi. UnB0 ¦5«aer«ni
orlglnàrlnmente lnglôsa Tm' Sr,,* «*Pe7"mbucaBa8 «>m.tlmamente brasileira, apesar «^s„q„U,-51J?Jno,,ern»8' Ado nome. Essa-empresa des- *° *> » - - br,ca da Torre-caroçava algodão, produzindo, ^mBa',sta da SHva, equipadacom o caroçoríleo fl^-pasta pa- C°n2,tfar8í ««tomátlcos de fo-ra forragem. Em Garanhun3 t0llélu*a!!' quarenta dos quaisna via há pouco tempo 17 pe.|pod8m ser acionados por uma

obrigou o» lndusWajT^r.Z!,*'

Meai ^daí* w"m ""• nL>
I vada a proposta do deputado es-

— Assim atacada Por vário» t*<,u*-1 pernambucano sr. Clodo-
modos, a Indústria de t»ri,ul ?lr Mora'"' d* apoio' integrai a
de Pernambuco sofreu nT^i Su* Santl.da<Je ° PaP« "» xn
meiros impactos d» crise ' pw sua ™ ãt eondena5a° às

fi™,í enC0.?ta * PSMde^Asfirmas sentlram-sp Insecuraidada a InrtabUIdade de KJ5

d!F?^^ Sn dova;Tpeâo nascid0 em Moscou
às mãos dos americanos. Sem ' - - ' - } ~ Vass
weurgo,, nl0 pur]en,m flS fá.

siderando*os nouco democrá-ticos. Uma das emendas am-
pliativas, de autoria do sr.
Elol Ramos, lider da represen-taçflo mineira, foi apresenta-j
da náo só Delos delegados de
Minas Gerais mas ainda pelos '
rio Estado do R'o. Pernambu-
co, Alagoas. Paraná e Sáo Pau-
Io. A outra emenda de cará-i
ter liberal, sôbre o direito devoz p vnto, fnl (W-n-lIda pelosr. Rogério Uder baiano.

I) A T E () R í A
MARXISTA I)(|

'¦ 
: ¦ '' 

'• ' 
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;"••,*,<'¦' De M'.'Rosental.

Smyslov, o Novo Campeão
Mundial de Xadrez

quenos beneficladores de algo-dao, hoje reduzidos a três, queos americanos ainda nfto con*seguiram matar.
Agora, uma Informação do

mãos dos amaHratin. *f»Kis. Z7 (FP) — vassi-
urso. nlTnd^r:.8^ ^fcV«8s,,,evltch Smyslov.

acaba de conquistar o titulo
ds campeão do mundo de xa-drts, apoderando.se da coreaató então pertencente a Mi-
chel Bbtvlnnlx, que este. por•ua vez, arrebatara a Euk
(Holanda) em 1948.

ÍU *& ** 0UtraSl "" Bera*.
Xdlpj5em de equipamentosobsoletos. A de Tacaruna, por«templo trabalha com um tearPor homem, na maioria de'jto-^„*.j —-.— —-.-...-1U-.UU uu •-.- —..—.., ua maioria aedeputado pernambucano, que «uaa seçfles. Esta dreunstân-responde aos carguméhtos» cia vem agravar outro aspec-os defensores da «ajuda do

, —. ° açambareamento doalgodão pela SANBRA e An-derson Clayton deve ter «doaté hoje muito bons resultadoa
para os Interesses que as duasempresas representam lá em

to da crise doa tecidos per*nammieanos, que 4 a eoneor-«nela dos tecido» do Sul. queembora produzidos com m9o de
«.IÍ»,n¦,, ctr*i »-«nçam umcusto de produção razoável,e mface da superioridade domaqulnário das fábricas su-listas, nrineipalmente daa desuas matrizes, no estragelro. São Paulo,Para nós o resultado se ex- „ .pressa de um modo geral nes- ., F1Pa"sando. o deputado Oo.te lato- L " — ...

Smyslov, nasceu em 1922.em Moscou, e seu pai. enge.
nheiro, especialista em lndús-
trla automobilística, morreudurante a guerra. Era elo
um esplendido Jogador ds
xadrez « adorava também amúslma e o canto. Essas

palxOes, transmlMu-as ao fi-
lho. Contam-se, na famlllaí
au« o pai do novo campeão
mundial medlu-se com os ía-raoso» Jogadoreg Tchigorphe
• Alexandre Alekhlne.

Foi ainda como ©studant»,
em 1937, que Vassly Smys*
lov tornou-se mestre no xa-drez. Alguns anos mais tar*de, como estudante, partlcl-

conquistou novamente o pri*melro lugar e habllitando-se
de novo a nwdir-se com
Botvlnnlk, pelo Mtulo.

El*lo, agora, campeão domundo. Mas, se o xadrez éBua razüo do ser, o canto ósua paixão. E êle n5o ocul*ta sua Intençflo de aoresen-tar-se ao Grande Concurso deBarítonos da Opera de Mos-cou. o tmatch» contra Bot-vinnik lmpediu-o de fazê-lo mas, assim que se apre-sentar uma ocasião ve-lo-emos sem dflvlda no palcodo fameso «Teatro Bolchol».

Decreto de JK
Contra Os

TrabaIJiadores
O sr. Juseelino Kubitschek assi-

nou um decreto lei que proíbe ao
Ministério do Trabalho homolo-
gar acordos salariais, enquanto as
autoridades competentes, cm au-
mentar as tarifas ou taxas não se
pronunciarem a respeito,

Tal ato do governo'vem ferir
os Interesses dos trabalhadores,
pois irá subordinar todo acordo sa-
larial a um exame prévio de ta-
rlfas ou taxas. Um exemplo disto
4 que, caso este decreto estivesse
em vipor, os trabalhadores em Car-
ris Urbanos até hoje teriam resci
vido a questão de seu reajusta-
mento salarial. •..-..'¦

Diz o documento que a plrft-mlde da orj-anlzaijao sindical de-vo repousar na crlacüo do Dele-gados ou Colmemos Sindic-il*. noaleais de,trabalho e nas oniprí-*ns. e quo Isto constituíra os ali-cercos da sistemática sindicai.

DIREITO DE OREVE

A Comissão de Refruiamenta-
câo do Direito de Greve concluiu
nue o direito de greve, sem-llml-toques. í um direito fundamental
do trabalhador. Fiz à Comissãofl-s seguintes propostas, quo sorfiosubmetidas ao plenário:

a) — Revogado Imediata dodecreto antl-greve fl 070; b) —
Quo a Convenção dlr!Ja-se â ca-mara. solicitando urgência parao projeto 81-55. do debutado Au-i-Mlo Viana: c) - Estudar a ela-boraqilo de um adendo
projeto, visando

vivência do .•..•glm? rtrmocrá.
tle..."

Qunnto nn «r. RjuI ¦'itlii. fn.
te o seu voto ,le Rrlnter. favo-
ráv-*l A HçunçH p*ira p"ac «rar
o dc-uado Elivalda L'dl. ci-nin
um d^s mandiitivlm fi0 famo-
so rrlme do Tonelclros:"Nffo 

vIm a Imunidade pnrln*mentar proteqer o simples cld-i-
H"o ocavonalmcnte Investido d*
um m*indn»o rcnre-ifntntlvo: n"*»
vlia anfnns. flarnntlr o exercido
do mandato: pretende, sobretudo,
escudar a prôirla In-itltuIçKo re-
presentantlva. A luz dfstc critério,
critério Micnclnlmente. mas «une-
rlormente político, tem a Cflmara
dos Drputado.i o dever dc consi-
drrnr o pedido de llcencn pnranroecssar o deputado Euvnldo
Lodl. Conccdendo-a, nflo Imolnrd
»m dos seus membros; apenas ma--ílfcst.-irâ o dc.ielo que sc fnçn |us-tlça. (.1 que contra a manlstrafura
lenhuma suspclçflo foi ou poderá¦er alcqada.

Neçiando-a, podcr.A criar um
(irave problema .político, paraacrescentar nos que |A anoustlam.
o pais. Opinamos pela concessflo
da licença.

Concedendo a licença soMcitnda,<1i:ia por fim o Relator: "A 
con-¦•essSo nada mais farn do

oue a justiça Sina o
que
seu

procura impressionar a n«is.tenda, em dado momento tirouoo sob a sua pollròná uma vi-trola portátil, anunciando oueem dl.co quo „ela trazia «riaproduzida uma prova em sua
Tratava-se de uma gravaçãodo declaração d0 general Lottapropôsn*3det0l5|ramraaicl^

00 que recebera do generalMaurell, no „ual 0 -j, 
^

rlt0C°m sSfl0 M,lltar de mvlrito, ontflo em Buenos Aires,dizia ser possível aceitar-se 1
DENTRO DE OITO DIAS

n A VOTAÇÃO
O pedido de vista deferido«ps deputado, Adauto LucloCardoso, Bllac Pinfo e Bías1'onte, — vista colnlva com *.

Publicação do parecer Í-n()ttermo aos debates. *
Bn*.JiNn»píóxlma «gunda-feiraserá votado o parecer do Rela-tor Aarflo steinbruch.
ia\ Ccm,s«**o funcionou esessão puna com a prese„ .dos 2., deputados que a Inte.eram Estiveram presentes

ri! ?at,'sta Ram°s o o vícp-«Jer da Maioria, sr. José Joft

Apoio à Comissão Parlamentar
Conclusão d. 1. PBÍ>, , enviada a Comido Pari,mentar de Inquérito.Tomaram pane nos deba*tes os vereadores José Joa-quim du Uosário, M,

oi., <s* ;i£,**''*eIro) Gume^«no Sa, além dos i* .signatários da Mo.a,'.' >mar Monteiro e Raimundo

aquele
anistiar

Chocou o Caminhão
com o Poste...-.,...„, .,„,,,mi, h anistiar a *r*..# »*¦»•-».

reintegrar os trabalhadores atin- . xra/cg**va pela rua Almlran-
sidos pelo decreto 9.070; a \ 

ce Alexandrino, quando em<i. — nc.-iiizaçao do uma campa-' 'rente ao número 540 foi f ei
nroietaomP84aR(;POlíl 

aprovn«a? dolchado por um auto não id-m-
aíTa Vi 

B ' no praí!0 m'nlm0 tlj*-cadc, procurando desvla-iade «0 dias. sem prejulao da re- chocou-q- f.ontr-7 „ 
u^Via,-se

v«o imediata do decreto minh5o '" "-1 ° P°Ste' ° Ca

REFORMA ACHARIA

da LImocza Públicanumero 8.3S7, dirigido pelo

I *'lva Filho, brasileiro, casadoImportante trabalho, om que' 36 anoc, que ao e SOCOr *,'
"l1*"," ComIssao d0 Rct"r-| peIa ambulância não rCB?ffima Agríiria para sua proposição,' aos ferimentos vinrin a íiifoi apresentado pela Federação I Am -inInL f f2lcctr'
Nacional dos Grâricos. Poste- «,3.i ? " ° cont"*-ões e
rlormente. focalizaremos com ££?or'a5°1-*'* Keneralizadas, de-
maiores detalhes o documento P°ls de medicados retiraram-
aprovado, um dos mais importan- 

' "°s, segunintes funcionários'tes dos debatidos na Convenção. | ViWrio Ferreira, brasileiro sol' . teiro 25 anos, residente à Tra 
'

da Unia o Nacional dos Es*tudantes. Concluída a lei-tura do importante do-cumentq 0 vereador apre*sentou a Moçüo, aprovadaunanimemente com o aden-do do vereador Raimundo¦---¦ma, de que fosso a mesma

CONFUSÃO NAS FIUS
_OXCESS0 DE LOTAÇÃO

lt, n~°-LaranjeIras estiveramem nossa redação para protes*
ernpS8 * ã«°r**»™*° *>

naflaa V^te da manha, princi-
fni? n-n entre 7 * 8 horas, as
vewatw» 

lmensas' íormandovetaadeiras serpentinas, ha-
o^ou^wi?^6 oonlusao enti.
o"s qduae íf,?0"*- m «em pé> eos da lila do «sentauo». uis-so se serve a empresa na»superlotar os ônibus com 1%

NA BAHIA:

. íato: hoje, Pernambuco S».l*«lr Morais lrTfomôrque o. p?u de .eu primeiro'caZn

NortSto ,?i?ÍS2*?!Llodo ° ew. dePoi<3 de Betvlnnlk •rtoraeste e do Norte para um«tudo conjunto da altuaçao.Pernambuco

PARTICIPAÇÃO
DO GOVERNO

ymT £nt*uanl° Isso a SAN*BKA coloca empregadoa seus

DELEGADO DA C.A.P.F.E.S.P.
PERSEGUE FUNCIONÁRIOS

da lotação permitida, com tire-
£, m Ç« passageira obri
ngK« » 

a 
,VÍaJar como «Tdl-iihaa em lata».

Os reclamantes solicitim
DIICITAC " I v«Jn"" T'U!" .'tjilucnle a Tra- providências da Prefelíairn „,i„rlIdKAS \essa Agraciada, 83, Wilson não deve nrehmV-vfí ' que

Amanr, é „ Pnsk», do. blo-,se. An8do ^ Souza, brasi efr 
"j 

cora umen oT'S6 
apen3S

S?.%tem,b,í,ò\'dMde«'» 'o*oS i casado, 37 anos, residente 
9A 

i mas S"2 te- Pass-»gens.
PJjfil6» de Cambraia de Unho CrS rua A7'wrlnTi„ «Siuente à , mas ev|g(r também o rum.«o.oo oinsse. peie de o"" c,í I Zm f 

°,Lima' 191 J"raci Pr-mínto das leis dP trân«itm«o.oiii . mais so tipo. de wn.8e" I Fontalnha da Silva, bradleiro S de ^ânslto.

&ntTK*ra*a*m*Z*raa^ residente à

^^^^f^««l^^?^ dTSdtó^e
|.°ns rcrelrS" "í •«?»! ff?A"a£?T#usa t Aérk â 5£a**sí st
acambarcadora -ds .^T"" ff^StopSuT *** * "*um

"-gjr-

LIVROS MARXISTAS

Keres, mas à frente de Boleslavskt Bondarelskl e Lllien-thal
tflgo o consideram comoum «ooming-man» e «m

^j,. !¦¦'•=_.--;-.¦• •'• do mundoBoWanllt diria deis: «Smv-atov explora a posição d* ma-nelra excepcional*. Foi em1941 que Smyriov se tornougrande mestre Ma, ncs úl*«mo» anos, chegou ao ano-
geu de seu taUnto Kmi»KI, venceu o Torneio dosPretendentes, o qua !hoconferiu o direito de lutarcom Botvlnnlk em 1954. ps

}a disputa do Mtulo. o com*bate terminou por um em-pate de 12 pontos..No Torneio dos Pr-iten-de 1356. na Holanda.

SALVADOR. 29 (Do Cor-respondente) — A UniSoBaiana dos Servidores Civis,filiada à UNSP. enviou ofi-cio à União dos Prevlden-clárion do Distrito Federalencarecendo sua colaboração
no sentido de que seja postoum paradeiro nas injustiça-
vels perseguições movidas
pelo Delegado Regional daCAPFESP sediada em Sal-vador. Também ao presiden-te da CAPFESP,, nesta capi-tal, íoi enviado oficio, assi-nado pelo secretário daouelaenfdade. sr. Ignacio Araú*

Jo denunciando as persegui-

9 Calor Nâo é Problema
d^n^-iri.reí-d''; Sà
í^IS" Cr* "«-oo - 180 00

ür,V.Ta* "norme «Hed.deVfaE?
?A&a 

"sis ',",'0.,.h,, 
;,,,n d» *"¦

lUn.irfnl. ou'. '• ">'*. ""» ->««éütaiirlclo, 286-A - osó
""'eco. e.pe-

çfles que o aludido delegadovem movendo contra o presi-dent» da Unifio Balam dosServidores Civis Nsr. AníbalAlves dos Santos, e contra oassociado Alolsio Floriano«raça, O. sr. Floriano, Gra-Ca 6 um velho servidor pú-bllco. Encontrando-se' doen-te, e com licença médica, foi
ÇAT-írlo a n*»uardar em ser-viço o respectivo despacho.wim o ou-* nSo concT-dottKm represália, 0 artablljáriodelegado da CAPFESP, re-solveu nflo tomar conheci.mentn da licença médica, econsiderou como t»]pt» nSolust-flcadas os d'as que ofuncionário faltou ao servi-ço.

Tendo em vista tais Irre-Rularidades, os dirlirentos daunião Baiana dos ServidoresCivis fizeram sentir ao pre-sldente da CAPFESP a ne-cessldade de que sejam to-macias an providências que1 o caso reque»

ffKíwã.^ ™™.íi&!£„£ff%sr jHMdfflMlIfl
-1 

oiKí-roa \ INERVOSOS fiSftffl&rft?

Dr. J. Grabois
Membro do Soctétutor the Psychologi-'fl Study of SocialIssuss» - ü. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA
«UA ÁLVARO ALVIM, 21 _
13.» ANDAR _ TEL.. 52^M6

•*• « • u a. 18. Oia-1.,,,^^I r-

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

^VOLVEMOS A D,FEReNÇA EM DôBRQ ^ ^MAIS BARATO EM OUTRA PARTB
TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
LAV- 

Mem de Sá' U ~ **<!• de Maranguape

PEDHO MOTTA UU»
Redacflo e Administrado

Rua Álvaro Alvim. ai22« ANDAR

SUCURSAIS

uma. 12 - 1» and. - sala a
CAMPO?i.R}"- João Pessoa.ue (sobrado)
3. PAULO: Rua aosdantes. 144

Estu.

TEUSi-ONES
Portaria -wj»m*
Gerência .. .. aa^aoaKl?'..-.-.- •• *§if

33-8S18
VENDA AVULSA

Número do dia .. .. 'ÍSoAos domlnsos ioo
Números urasado» .. Jno

ASSINAfURAS

Asslnutuia
Assln.it-irt.
Assinatura

-tnuai
Simestral
trimestral

duo.uo
tso.oo
IM.00

B3CTER10H

meses
meses 300,00

100.00

. Via aérea: acresciaaa da»despesas da oorte.
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nsMmmammWaimmWtaWtâ^^
«aPKM lido motivo de inl.n.o debati* íi/li»

miimt'ii(«) (1 representação ¦•orcirtKiilMrt-
fal do comdroio brasileiro no exterior e mui-
to ia tem dito »6bre a tua iiie/lcidiiclu, o «ua
dtMoruanieacdo e (ietmoralUapdo, nori.u« o»
escritório» iiiunfiifo» na» diucriu» capitai» da
América e da Europa pelo minMério do Tra-
balho, com rara» exceções, vão levando uma
vida de mndraçarla, quando ndo de eacdnda»
(o». A nomeação recentemente feita pelo go.
virno federal de uma figura como o orates-
co ir. Barreto Pinto para a reprctentação «o
eieritdrlo brasileiro da cidade de Roma, ter.
viu então de concreto arpumento contra ndo
»d o ato do ir. Juscelino Kubifichcf; e a pet-
ida do nomeado, ma» .obrettido para muro»-
tar a corrente daquele» que pugnam já ago-
ra pcln extinção pura • »»mple« de tais orga-
nismof no exterior.

li Insta Polia t Relações Comerciais
o que não serve 4 a política porta tm prdftea
ate agora pelo governo que não vé nestes
organiimo» »enão uma oportunidade o mau
do colocar teu» afilhada». A» nomeac-Je» *¦•*••
feita», a» mal» da» véze», como neste eiean-
daloto ca»o de Barreto Pinto que "ganhou
o escritório de Roma numa barganha de çar-tório» rcollaada dentro do Catete, na qual re.
cebeu de "volta" eua vantagcnzlnnt..

ia «n aualauer cWude no exterior tome na»
XtoostenseTóclost Além dlito, o /un»
«lonarnento do» tuHtorto» tem W*serj
coroamento não ló de unia juita e eficiente

minaçdo no comírclo, como Ias o pai»,, con»
Ira un» imvo» em beneficio de grupo» domu
nadorei de outros, é não »á uma falta gns>
seira como a *tcmon*traçoo de indiferença
ante os prejuita» da nação. Uma eficiente or-
ganisação do» escritório, poderia ter um mcw
de tx>»»ililWar especialmente aos pequeno»
produtores a venda de teu» produto» no ex-
terior, sem se verem obrigados a entregar
«eu» artlffoi aoi açambarcadore» Intcrnaoio-
nal». oi truste. norte-americano». Calcado»
numa orientação de ver acima de tudo o ln»
torÕ»»e da nosso pai», o» e»orUôrio» deveriam

As Impo.íçõc» veladas ou osteniuMiutZXXeconVérclo exterior: que não exitte, »obrepor-»e A» imposições vcladua ou o«ien«i»
&mi,fambZe\u^mnforSaWrfo «nilçó v«» dos Mado» Unido» que agem como do-
aau\cZ*.e JKSffoKK «o» <" "OM" moroa,loJ «¦ {mV>rtação e ex-
mentaaâtmade das sua» filial, (o, «cri» portação o de More» de nouasreüçães com

0 *.,». Mb «•».. éfm mm* S-E*Sf£«.^í.= ne sr?ss «aws ss.
SERÁ realmente justo que se lifluldem é.» O tJTlndrio. de ferro, cacau, fruta, e outro» ^^^^^.^S^^^wnm de Popular, 

'a, democracias popular»», que com-
»c, imtrumcnto» de ligação do comércio produto» e podia vender t^MOgodúo, jy^f^MjwjM^ q# ^|jWJJ> premiam, m oonjunto^mjrnmo mercado
,«eirocomo.mcrcado.d.o«»ro»>al.ç.r ^^real^ns Í^.^M^^Í.SS- Ws W mercado em que »e encontrem de 900 m Mc. de con^nidoreeM^^cr^

VISITA DE DELEGADOS AO
CONGRESSO DOS MUNICÍPIOS

brasileiro
Sa o noaso pais não neceuitaste de vender
muito e comprar bastante, ds ampliar »em»
pre a» suas relações comerciai» por toda liar-
te, então se encontrariam motivo» justifica,
dorc» da e*tinçflo do um aparelho da inter-
edmbio dc negócio» no exterior. Não »6 o
nosso pai», ma» qual outro dentre todo» o»
paises da terra, não nccetiita fundamental-
mente desse intercdmbiof Não há uma ex-
ccção. O» escritórios »ão úteis e necessário»;

tre outro». Mu» o governo não tem nenhuma
política do exportação, ou ante» a»ua poli-
tica êade deixar o» prlncipai» produto» na»
mão» do» açambarcadore» imperiali»ta»,co-
m'o acontece com a Banbra e o American
Coffee no algodão e no café, o» frigorífico»
norte-americano» com o» couro» ea carne, o»
mindrio» de ferro na» mão» também do» fru.»
te» ianque». Quando é que o» magnata* do»
truite» permitirão que um eteritório bradle*

dade»
atuando. tório» comercial» mostrarão a eficiência que

podem e davem ter. Tudo depon-
w+ara aua i»to funcione eom eficiência de de uma concreta mudança na
PiStoSUS queimo justa política de política exterior do ffovérno, «¦
_~.,~,.w£^i«Hflr ««Io ooitaem prática, par- rando-a detaa tltuação antina-
«^M&lmmteda c^ cional a que foi relegada pelo
Í.^^^KíWXt™mento de Itamarati. /.fo, «obretudo, êo

Senado

A Mesa do Senado nnun»
ciou que hoje ««rão reco»
hldos no Monroo oi repre»
Hontantcs do lo«lnlntlvos CHta»
dual» o municipais, delegaria:.
ao Congresso do Municípios,
que so realiza neata capital»

Na ordom do dia foram
aprovado» projetos que coi»
cedem Isoiuflo do direito pa-
ta a Importação de nino» qua
io destinam & catedral da
Porto Alorjre e á prelula da
Fo*. dn Isunçu, no Paraná.
Tamltcm foi aprovado o pro»
Joio quo nbro o crédito as
500 mil cruzeiro» pnra auxl»
liar o Educnmldrlo No»»a Se-
nhorn do Rosário, em Cor-
nôllo Procóplo, no Paraná.

¦I

Problemas do Distrito, Petróleo
e Legislação Social

progresso, ,,.,——, _....—.—,
convívio com o. outro» povo». Fazer di»cru ja nosio povo.

®
RHRBMBM»»»»*)-^

Procuram os EE. üü. Reviver no Oriente
Médio a Ingerência Criminosa Das Canhoneiras

PARIS. 30 (»P.) -t bafes-
eivei em noiso» dia» qualquer
Ingerência no» assunto, inter.
no» dos peite» do Oriente Mé»
dio, apoiada, eomo antlgamen-
ta pela política das canho-
nelraa". afirmou hoje um eo-
mentarista político da Rádio
Soviética, referindo-se á re-
pintlna partida da 6a. frota
norte-americana para o Me»
dlerrãnco Oriental. Salientou
notadamente o comcntarUa
que oa recente» aconteclmen.
toa da Jordânia constituíam
um retumbante exemplo desta
"Ingerência criminosa** dos
norte-americano» a favor de
rei Husteln • do» circulo» rea»
elonário» Jordanog e contra o
movimento democrático o p»-
eíflco do povo jordano.

Acrescentou o Jornalista:"A 6a. frota norte-americana
¦arpou com urgência para as
eosta» do Oriente Médio a fim
do fazer demonstrações de
forcas e, caso necessário, apU-
car a força contra o povo jor»
dano". Mas, segundo o comen-
tarista soviético, "ê-se grande
"complot" tramado contra o po*
vo Jordano e coma as suas
forças democráticas" Já pro-
vocou uma onda de Indigna-

. çüo em todos os paí»«» árabes
independentes • encontra des-
d« já uma firme resposta da
tua parta.

Concluindo, declarou • ob»
¦ervador soviético: ".O» impe-
rlalistas estrangeiro, abmente
colheráo o fracasso e » »»n-
ela do» seus planos no «Mente
Médio, reglSo que. como ou-
trora os Balcan», merece o no
me de "barril de pólvora".

I
PROTEÇÃO CONTRA
O IMPERIALISMO

DAMASCO, 29 (FP) — «Ee-
tamos muito satisfeitos com
os resultados das conversa*
çfles que o presidente Kuatly
manteve com o Presidente
Nasser e com o rei Seud»,
declarou ontem, após reunião
do Conselho efetuada logo de»
pois do regresso do presiden»
te da República, o presiden»

Ella, a mlMio giwrralra da Sixtt Esquadra, dtilacada para tafarwir na
•JwdiiHa - k cenferèncla da Kuatly tm Hatsar a Sand - Pijjw«5»;
da avüti «urHt aa Síria - Oficiais supriam lardaim deitHuídii

CONDECORADO
KRUSCHI0V

MOSCOU, abril — Por «rn
decreto do Presldlimi do So-
•«tt Supremo da URSS. íoi
condecorado o Primeiro Secre*
•tarlo do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS,
Nikita Kruschlov, com a «Or»
dem de Lênin» • a segunda
medalha de «Herói do Tra«
balho Socialista», por elevados
méritos na elaboração e ele»
tivaçio das medidas para o
éàltlvo daa terras virgens e
btiMIas.

flrfa sam Pracaduria
na História

PARIS, 29 (FP) — Em •***
eurso pronunciado em Cantfio,
perantemal.de 100.000 pe»-
toa., afirmou o marechal

te do Conselho sírio, sr. Sa*
bri Assallm. Acrescentou o
presidente do Conselho: «Es»
aas conversações, foram rca»
liadas em atmosfera de sin-
cera fraternidade e referi*
ram-se & proteção de certos
paises árabes contra os perl*
gos imperialistas que os
ameaçam».

De seu lado, o ministro do
Exterior, sr. Salah Bittar, de*
pois de manifestar a sua sa*
tisfação, indicou que o» dirl-
gentes .irio. náo cogitavam
de uma viagem à Jordânia.
Por outro lado foi entregue
à imprensa um comunicado
do Ministério do Exterior a
respeito da viagem do presi-
dente Kuatly ao Egito e à
Arábia Saudita. Declara nota-
damente esse comunicado:
«Referiram-se as conversa»
ções à situação na Jordânia,
pais ligado às três outras na»
çfles árabes por uma política
comum, cujos objetivos foram
definidos na Conferência do
Cairo e que repousa notada»,
mente na preservação da in*
dependência da Jordânia»»

RESPONSÁVEIS
OS E. UNIDOS'

PARIS, M (FP) — O sr.
Sebrl ASs.ll, prt.idente do
Conselho da Sirla, em entre»
viita concedida ao ex-ministro
britânico, «r., Anthony Nut.
tlng, atualmente corre«p»"mden»
te do "New York Herald Tri»
bune" no Oriente médio, decla»
rou, «egundo a Radio do Cai-
ro; "a Jordânia, depois das
conferências de cúpula reali.
radas recentemente no Cairo
assinou acordos de «olidarle-
dade com o Egito, com a Siria
e com a Arábia Saudita. De-
corre disse. acOrdos que qual-
quer ataque contra a Jordânia
será considerado como uma
agressão a todos os paises
árabes".

Como o sr. Nuttlng lhe per-
guntasse »e uma tal agressão
podia vir de Israel, o sr. As.
.ali respondeu aflrmativamen-
te, acrescentando: "Se Israel
tentar explorar a crise jorda.
nense para obter uma vanta
gem oualquer, é possível que
os paises árabes respondam
juntos e com vigor".

Falando, em seguida, das
relaçòes sirio-sovlêticas, o n.
Assall disse que o seu pala
havia comprado arma aos pai-
ses da Europa do Leste depois
de terem desesperado de obte-
Ias das potências ocidentais,
"O Ocidente — prosseguiu o
presidente do Conselho —
nunca deixou de fornecer a
Israel arm'as defensivas e
ofensivas, uma ajuda técnica
e donativos financeiro». O ob»

Jetlvo detoe auxilio maciço foi
desvendado por ocaaiao da
agressão ocidental contra o
Egito, em novembro ultimo»
posso assegurar.vos. que se a»
potência, ocidental, cessarem
de armar Israel, o» pal»e» âra-
oes nSo terão mai» nenhuma
justificativa para continuar
seu próprio «armamento,

O presidente do Conselho

«rio lançou a respoiuablllda.
de dá atual tensão sobre o.
Estados Unidos, o. quais, na
¦ua opinião, "foram poupado,
multo mai» do que teria sido
mcessârlo pelos paises ara-
bes"."Os Estados Unido. •— acres*
sentou o sr. Assall — Insls»
tem no "perigo comunista"
que nos ameaça, mas não en-

centremos nenhum terço de».
le perigo. Em troca, estamos
consejentes da existência de
um Inimigo Implacável que
atualmente procura quebrar
a nossa vontade de Indepen-
dencla e ta apoderar do nosso
território."

CRIAR GOVERNOS
if*RACOS

BEIRUTE. 29 (FP) — Os
Jornais egípcios chegados a
esta capital não ocultam a
sua esperança de que haja
modificação na situação da
Jordânia.

Ás Eleições em Madagascar
Vitória do Movimento Nacional

PARIS, abril (Correspon-
dência Especial) — A 31 de
março último, enquanto na
Atrica, negra se realizavam
as eleições para a renovação
das Assembléias Territoriais,
em Madagascar o povo parti*
cipava de eleições, para a de*
signação dos membros da.
Assembléias Provinciais de
Tananarive, Tamatava. Dié-
go-Suarez, Majunga, Tuléar,
Fiamaramtsoa.

Os conselheiros eleitos se-
rão chamados a designar os
seus representantes na As»
sembléia Representativa) que
por sua vez. elegerá os mem»
bros do Conselho do governo
da ilha.

Todos os candidatos eram
partidários. da independência
de Madagascar e reclamavam
anistia ampla e irrestrita pia»
ra os patriotas malgaxes, vi»
tlmas da repressão de 1947»
¦1948. Alguns candidatos que,'
no inicio da campanha, não
levavam em consideração que
a independência é a preocupa»
ção dos habitantes da Cos-
ta, foram depois obrigados a
modificar seu programa c ti»
veram que falar sobre a ln*
dependência para serem enten»
didos pela população. Segun»
do dados oficiais, 60 por cen»
to dos eleitores inscritos par»
ticlparam das eleições.. _;'

Os resultados eleitorais cons*
tituem uma grande vitória

do Movimento Nacional da
grande ilha, que os colônia»
listas acreditavam ter des»
truido na repressão de 1947-
•1948, com a dissolução do
Movimento Democrático de
Renovação Malgaxe (MDRM),
a condenação de deputados
(libertados posteriormente,

mas forçados a exílio na
França).

Nas províncias de Tanana»
rive, Tamatava e DiégoSua»
rez, a maioria dos conselhei»
ros, pertence aos diversos

• grupos que constituem o Mo»
vimento Nacional. MM: Ra*
kotonlrina Stanislas, prefei*
de Tananarive, Francls Sau*
tron. prefeito de DiégoSua»
rez foram os principais elei-
tos.

Nas trts outras província»,
a imprensa colonialista, per*
slstlndo no seu objetivo de
dividir para reinar,, assinala
o sucesso de candidatos que
eles chamam de «moderados»
ou «representantes dos _in»
terêsses regionais», opondo»
-os aos nacionalistas, parti»

REPÓRTER PQPULHR
TELEFONE: 22-8518

dários da independência.
Não obstante a imprensa

oficiosa é obrigada a reco*
nhecer que os eleitos das pro*
vindas de Majunga. Flana*
rantsoa e Tuléar não se opo»
nhem fundamentalmente à
independência de Madagas-
car. Além disso não é sem
motivo, que se procura não
notar a derrota sofrida pelos
deputados colonialistas San»
glier e Bruelle, bem como a
do senador Longuet. M. Du»
veau, deputado e Subsecretá*
rio de Estado do governo
Guy Mollet. preferiu não se
apresentar, do mesmo modo
que o seu colega Rakotovelo
(MRP) e o senador colônia»
lista Castellani. As eleições
de 31 de março têm, pois. um
significado claro: o povo -mal»
gaxe exprimiu com grande
íôrça, a sua vontade de uni*
dade nacional e independên*
cia. A divisão do pais em pro-
vindas nã0 pôde inpedlr es»
se desejo de manifestar-se
tão brilhantemente.

Os lnterêpses de Madagas»
car é que a vontade do povo
malgaxe seja respeitada e
que êsse respeito se traduza
o mais breve possível, por
parte do governo francês, no
reconhecimento leal das aspi»
rações nacionais do povo da
ilha que quer viver indepen-
dente e em amizade com nos.
so pais.

Assim, o «Al Gumhurlya»,
órgão oficioso do governo
egipcio, apela abertamente
para o exército da Jordânia,
para que «liberte» o pais das
«forças reacionárias». «No
decurso das recentes mani»
festações, escreve o Jornal.
Juntou-se o exército- â multl-
dão, contra os dísticos do Pia.
no Eisenhower. A luta arma-
da é das tradições de um pais
cheio de vitórias. Nfto permi-
tira o exército leja o pais de-
tido, apesar das intrigas de
seus inimigos. A sua força
reside na sua vontade de não
se apartar do povo, do qual
emana. Recusar»se»á o solda»
do da Jordânia a fazer fogo
em favor da Missão Rlchards
e a derramar o sangue de
seus compatriotas em favor
de Eisenhower. O exército da
Jordânia nfto tem outra mis»
são. senão a de defender o
povo contra os Intrigantes
que o querem despojar dos .
frutos da sua luta nacional».

Quanto â revista «Adhor
Saa». acusa os Estados Uni»
dos «de terem provocado a
crise da Jordânia, já que o
enviado de Eisenhower. sr.
James Richards, ao chegar ã
Jordânia, somente encontra-
ria um governo Impotente
para reagir». -tOs Estados
Unidos, acrescenta, estão ago»
ra imitando a Grã-Bretanha,
que criava governos fracos
no Oriente, a fim de poder
mais facilmente tratar com

' 
AVIÕES TURCOS"

DAMASCO, 29 (FP) — «O
Ministério do Interior comu»
nicou ao Ministério do Ex»
terior que dois aviões turcos
sobrevoaram o território si»
rio, em Tobl-Ablad, no Djade.
reh, pedindo-lhe que chamas-
se a atenção do govêrnode An-
cara para essa nova violação
do espaço aéreo da Slri*i>. —
Declarou a um representante
do jorrial «Al Alam» porta»
•voz do Ministério do Interior
da Síria.

OFICIAIS
. DESTITUÍDOS

PARIS, 29 (FP) — Foram
transferidos para postos su»
balternos, ontem, quarenta
oficiais superiores do exerci-
to jordano que coupavam pos»
tos chaves, segundo a Rãdlo
do Cairo, que cita a Agência
do Oriente Médio.

Câmara do Distrito

Sobre problemas do Distrito
Federal, falou o sr. João Ma-
chado, O governo federal, diu-
so o represontanto carloco,
vem de conceder empréstimo
de quatro bilhões de cruzei»
ros ao Estado de Minas, o que
é certo. Deve a União sem»
pre que necessário ajudar os
Estados e o Distrito Federal.
Não seria Justo, porem, o esta-
belcclmcnto de privilégios,
cm tal política.

Depois dcE»e preâmbulo, fa-
lou das extremas ncccssldo.
des financeiras da administra-
ção, enrioca, administração es»
ta quo desde os tempos que se
sucederam a Pedro Ernesto é
de responsabilidade total da
União.

O sr. João Machado, nc de-
correr de seu discurso, critl-
cou a prefcrííncln que ne v«m
dando, em administrações se.

guldas, â orl. marítima • •
zona florestal dn TIjuca. mui-
to btneficindni. enquanto a
Zona Norto e os Subuiblos *<•
esquecidos.

LEGISLAÇÃO SOCIAL
A..propósito do tr.incurse,

amanhã., do 1° de Maio, o «r.
Celso Pcçnnlm reclamou mo»
lhor aplicação da legi.laçBo
sodol principalmente no que
sorefore à previdência, criti»
cnndo nesse particular os Ins-
tltutos e calx»H.

PETRÓLEO
O sr Corrêa da Costa, rept*.

sentonte de Mato Grosso, re-
clamou da Petrobrás uma con.
contração mais rigorosa, quan»
to ft pcsaulzn. no região pe-
trollfcra do extremo oeste bra»
sllelro. Entende o »r. Corrêa
do Costa que.a Petrobrás está
realizando atividade dlspersi»
vo.-ao perfurar poço» simul»
tnncnmentc cm diversas re-
glões do pais. Também rccla»
mou a construção rápida da
projetada ríclnarla de Co»
rumbá.

CARTA DE LISBOA

Enérgicas Lutas no Campo
Por Aumento dos Salários

ÜSBOA, abril (Do Corres»
pondente da I» P») — As va-
lentes camponesas de Benca*
tel que tão boas provas de
luta têm dado, começaram a
trabalhar na apanha da azei*
tona sem paga combinada,
pelo que os agrários pagaram
8,9 e 1000 na primeira e se*
gunda semana. No começo
da 3» semana as valentes

camponesas, em número su»
perior a 600, resolveram pedir
12.00, como os agrários se re*
cusassem a dá-los puseram-
•se em greve.

MULHERES EM AÇÃO
Para que a sua luta terml»

nasse vitoriosa as mulheres
organizaram grupos que se
colocaram às saídas das ruas
da localidade para Impedir
que os agrários levassem mu»
lheres por jornas mais bal*
xas. Em certa altura vinha
uma camionete com 20 mu»
lheres que um agrário tinha
contratado a 10.00, então as
que estavam de vigia forma*
ram cordões na estrada impe*
dindo que a camionete avan*' casse .enquanto umas se dirl.
giam ao agrário dizendo-lhe
que nenhuma mulher segui*
ria por menos de 12.00, ou*
trás rodiavam a camionete
convencendo a ajudando as
mulheres a descer. Quando o
agrário se deu conta --'nha a
camionete vazia. Vendo isto o
agrário deu os 12.00.

DOZE TIROS...
O agrário Antônio Simões

quando as camponesas lhe
pedlaram os 12.00 respondeu.
Só 12 tiros! mas perante a
firmeza das camponesas que

afirmaram proposta» de em»
preitada. etc, teve de dar
12.00 em vez dos 12 tiros!

Outro agrário, José Antft»
nio Torrinha. quando lhe fal»
tou um grande rancho ficou
furioso, chamando algumas
mulheres perguntou-lhes por»
que tinha mporado. Estas res.
ponderam, porque queremos
12.00 e se não fizéssemos gre»
ve o senhor não nos aumenta,
va. Qu-.n-io ouviu as mulhe»
res íalcrom em greve quis e»»
bofetear algumas, ameaçan» •
do de despedimento os :nari«
dos de algumas que traba»»
lham por conta dele todo o
ano. As mulheres não se ln-
timldaram e êle então man»
dou-as contratar com a pro»
messa que daria o mesmo qua
os outros. Chegando ao sába»
do pagou só a 11-00. as m*
lheres chamaram-lhe os Pi»
res nomes ameaçando-o qu«
não trabalhariam mais par»
êle. Perante esta firmeza •
unidade teve também que pa»
gar os 12.00!

Foi uma grande vitória »
que alcançaram este ano aa
valentes camponesas de Bei*.
catei, na apanha da azeitona*
mostrando de novo como ••
possível cm qualquer traba»»
lho não aceitar as Jornas d«
fome que os agrários sempre,
querem pagar, valendo-se do
regime de opressão e terror
do Estado Novo de Craveiro
Lopes e Oliveira Salazar.

Também os pequenos e mé»
dios proprietários ao fim do
3» dia de greve resolveram
dar os 12.00. porque as stiaa
necessidades não lhe permi»
tlam agüentar mais tempo.

GRANDE OBRA
DE IRRIGAÇÃO

PARIS, í» (F. P.) — As
llsuai do maior rio da Sibéria, o

X2rW1rÍ!d|unre^oPrdt íítyoh, ,u. naec. no TurauestOo
.ldlum do Soviet Supremo aa 

^^ ^ ^ val,lan(ar no Baltlc0i

^m-i^m»m-m'^m>^^m-.m-m->^m^^^mf^^.-<

Através da Imprensa
_____—* VP ¦—•~-—_*_. _-_._*_ ____ -*-.-_» V aâ. -,-..--.-.

URSS. oue «mal. vale coope
rar e rivalizar, de maneira pa-
dfica, a fim de M ver qual
¦lstema é o melhor: o «odall»-
ta ou o capitalista» — Anun»
da a agenda «Nova C*hina».

A *egu-r, frisando que a
China e a URSS nfto têm ape-
na» amigo., ma. também
«ferose. « fanático, inimigo.»,
concluiu o mar. Vorochllov: Dl
xemo. abertamente ao. que
gostam da» aventuras **™**-*-

• re»: brincar com fogo é redu-
zlr-vos a cinza»».

«Celebrou também o mar.
Vordochilov a amizade entre a
URSS e a China, tendo dito
que os dol. paise. representam
«uma força »em precedente na
hirtória humana»

lrrlgarfio em breve as Hrldai pia-
nfelea do Kazkstão Central —
anunciou, hoje, a Asrênola
"TASS".

Realmente, precisa a agência,
um projeto de canal, com 770
quilômetro», ltgrando o Irtych fc
região mineira de Kaarganda,
acaba de aer concluído pela Aca-»
íemla das Ciências da República
Soviética do Kazakatan. Partirá
o canal do reservatório artificial
da hldro central de Chulbinuk, a
70 quilômetro» da cidade de Se-
mlpalatlnsk. Nos primeiro» SOO
quilômetros, escoarão aa águas
do rio normalmente, ma8 no
reato do percurso possantea bom-
ba» as elevarão de 300 metros.

As ágnea do Irtych aerfto utl-
lixadas não apenaa para Irriga-
«Io, ma» atnda para lin» lndu»-
trtal».

Adalffiía Nery, na "ültit-ha liara", comentq, .o discurso
io general luares Távora, ao Jazer o. lançamento da FRN:

"Falou também da conceituo de Fernando de Noronha,
declarando-ae totalmente a favor desta barbaridade onti»
patriótica. Di»»e que um teleguiado »ó »e deatrói com our
tro teleguiado, logo, devemos entregar ao» americanos t»5-
das a» bate» que desejarem... Onde está o civismo e O amor
aa\Bra»il, a defeta do» interesse, coletivo», entregando ao»
Estado» Unido» território nacional para servir de campo de
choque» e dettruiçõeat

Não é preciso acrescentar nada. No»»o» leitore» tirarão
as conclusões nece»»iria».
AGENTE DA STANDARD

O «Correio da Manbâ»
noticia, oom Júbilo todo es»
pecial, o fato de que a Ve»

nexuela fará um empréstimo
de 300 milhões de dólares à
Colômbia, e comenta:

«A Venezuela explora

realmente o subsolo e eom
essa exploração os outros
países do continente apenas
sonham, enquanto na verda*
de a impedem por legisla-
ção xenófoba».

Desde quando a Standard
mudou de nome, passando
a chamar-se Venezuela? fi
preciso, sem dúvida, muita
coragem para fazer afirma»
ções desse tipo.

PALAVRAS DO CHATO

O sr. Assis Chateaubriand,
no «O Jornal», tece comen»
tários sobre a rejeição do
projeto Bilac Pinto que, se-
gundo êle, iria desfalcar o
«mercado da compra de vei*
culos de um povo»:

«Ora, em beneficio dc

quem o Congresso ia des»
falcar êsse mercado? Em
prol da classe rica, da cias»
se capitalista.»

Quem ouve despreocupa*
damente o Chato dizer es*
sas palavras fica sem sa»
ber até onde quer chegar.
Entretanto, não é difícil sa»
ber. É, puramente, questão
de manter, para si, o privi»
lêglo.

MAIS UMA DO BOTO

Nos últimos tempos, a
tendência é para que o ai*
mirante-sedutor volte ao
cartaz. Até agora náo en*
trau em cana pelas decla-
rações que fez em - Lima,
mas por outro lado oa- es»

tudantes bolivianos exigem
que a «comissão» que tem o
nome de «Penna Boto» seja
expulsa daquele pais «por
ferir os princípios do auto»

..determinação dos povos», fi
o que nos informa a «Ultl»

.ma Hora». A intromissão

dos picaretas da Comissão
Anticomunista nos assunto»
internos dos paises irmãos
não está saindo como dese*
javom. Aonde vão, levam
ponta-pés, como aconteceu
na Bahia a um certo almi»
rante,. Alais uma do Boto!

PREÇOS
Segundo no» informa o "O Jornal", o presidente ia

COFAP protestou contra a "incompreensão" do povo:
"Quando há alta de preços de qualquer gênero todo

mundo reclama e esbraveja contra êsse órgão. Entretanto,
quando ocorre qualquer baixa, ninguém se lembra de fazer
a menor referência elogiosa ao fato".

Não é um primor? Entretanto, pdrd satisfazer a curió-
sidade do presidente da COFAP, podemos garantir-lhe que
tal coisa acontece porque nem sempre o tempo está de»-
coberto. Dessa forma, não é possível que nosso povo veja
a» pequenas variações que o» preço» sofrem para baixo. Be
é que a eofreml

»»*»»-*»)*»*»)*'«»»M»»rf»*»»*»'#»»«'**>rf*>#*»¥»>»«»'»-/»>»»»'»-/»^
•MMMltlMMMAAMM^MM'

Terrível Responsabilidade é Assumida Pelos
Que Querem Dar Armas Atômicas à Alemanha

DESASTRE DE TREM
NA TCHECOSLOVAWJIA

nUOA, I» (F. P.) - Meer*»-
!— 1. passou, t ficaram graire-
manto ferida» e t ligeiramente
ara conseqüência de um desastre
(•rre-ri&rio ocorrido ontem na
Morâvla Ocidental.

Per motive ainda de
dei» trens — um de pasaageiroe
• o outro de carga — ohoea-
ram-se entre a» estae-tea . Sa
Pllnlce » de BrumoT.

Será Instalado o SuMirctórw do
Partido TraWhista em Tinguá

(Do ooTT9*?o*àmte)
Ko próximo dia V «a melo, aerá insulado o sub*

diretório do Partido Trabalhiata Brasileiro em Tinguê,
Estado do Rio. O ato contará com a presença do Dr.
Roberto da Silveira, vlee-governador do Estado do Rio,
Deputado Edezlo da Cruz Nunea, além de outras autori»
dades fluminenses. ____.__., .__*.

A comisrto promotora daquela, festividade, eatft
elaborando um programa be»tante atraente, coMtan»-o,
SS.™tra. atráçõe., de 6 lutas llvroa, de.f.1. de JBaeo-
lw de Samba, Jogo. de futebol, queima de togo. de tar-
ÜflCpór 

nouo Intermédio, o diretório eleito eonvida »••
doa oara estes festejo», onde terão oportunidade de levar
auaa reivindicaçõe. ao Dr. Roberto da Silveira.

PARIS, 27 (FP) -— «Uma esmagadora
responsabilidade é assumida por aqueles que

ãuerem 
dotar agora a Alemanha Ocidental

e armamento atômico» — declara a nota
entregue hoje pelo .r. Andrey Gromyko,
ministro das1 Relações Exteriores da URSS,
ao encarregado de negócios da República Fe»
deral Alemã, e' cujas principais passagens
foram difundidas pela agência Tass.

— «O governo soviético — acrescenta
a nota — está pronto a negociar com a.
potência, ocidental., a fim de que nenhum
estoque de armas atômicas seja estabelecido
em território alemão».

Após afirmar que «o território, alemão
at tornou atualmente lugar de uma concen*
tração de forças armadas e armamentos per-
tencentes a grupos militares diversos, o que
é absolutamente anormal em tempo de paz»
o governo soviético declara que «toda nova
iniciativa nesse dominio seria suscetível de
complicar ainda mais a situação existente
no centro da Europa».

Conduindo, a nota indica que um acêr-
do internadonal a respeito da nfto constitui-
ção de estoque, de arma. atômicas eui ter»
ritório alemão, «seria grandemente facili»
tado se o governo da República Federal
Alemã adotasse uma atitude positiva a ns-
peito desse problema».

ACORDO MCBKTO ATtMOOO
BERLIM, abril — A rádio da República

Democrática Alemã anunciou que um acôr*
do atômico soerato seria assomado sm mais
em Wsshtagtaa, ser anima de viagam d*
Ádenauer.

O texto do aotoáe es. eaMStfte que fst
Miodado quando da estada da von Bre-
tano no. Ertado. Unido*, prevê, adem do
fornecimento de armas atômica, tática, ao
eaárdto atamão ocidental, a estocagem da

Uma nota do governo soviétice ao governo de Bonn—Acordo atômico
secreto deverá ser assinado em maio por Ádenauer —? A Wehrmacht, a
favorita de Washington — 0 orçamento de guerra da Alemanha Ocidental

— Armas atômicas támb;m na Itália
bombas de hidrogênio no território da Ale*
manha de Bonn.

Há vários meses o Ministro da Guerra
de Bonn, Strauss, e o Ministro para as ques»
toes atômicas, Galke, bem como os generais
Speidel e Kammhuber negociam com W as»
hlngton, os aspectos políticos, econômicos e
militares do armamento atômico da RepU-
bllca Federal Alemã. As informações dlíun*
didas pela Rádio Democrática foram confir-
madas pela insistência com que, em cada
uma de suas conferências, Ádenauer rei*
vindica oficialmente o íornedmento de armas
de hidrogênio para a Bundeswehr.

«Em virtude do fato de a Alemanha Ocl*
dental ter-se tornado uma base militar atô»
mica »ia OTAN, a República Democrática
Alemã, deve continuar a reforçar em todos
os domínios sua capacidade de defesa», de*
clarou em uma entrevista ao Jornal «O Exér»
cito Popular» Willi Stoph, Ministro da Da-
fesa da República Democrática Alemã.

PLANO ATÔMICO DA EUROPA
Uma reunião do Comitê Militar da

OTAN, composto de 15 chefes ia estado»

tros mais secretos das forças americanas.
Essa viagem tem, segundo Be diz, relação
direta com a decisão do secretário america*
no para a Guerra, Charles Wilson, de pôr
as armas atômicas à disposição dos mem-
bros da OTAN.1 As declarações do chanceler Ádenauer,
anunciando que o exército alemão não podia
renunciar ás armas atômicas, causaram vivar
emoção, principalmente nos países que co»
nheceram as devastações do militarismo na*

À própria agência governamental escre*
veu: «No que se refere às armas pesadas,
o chanceler deu a entender,, pela primeira
vez, que o seu pais não poderia olhar inde-
íinidamente as outras potências produzi*
Ias... A declaração do chanceler náo dá mar-
gem a (jualquer dúvida».

A WEHRMACHT FAVORITA Dl
WASHINGTON

O anúncio de um acordo secreto Ws»
hlngton-Bonn sobre a estocagem de bombas
de hidrogênio na Alemanha Oddental, cor»
•«aponde aos desejos do» Estados Unidos,

maior, foi riallzada em Wanhington. Não que quer fazer do exército de Bniii m-*» -—alio. naderoao aliado na Europa Oddental. asobstante a caracter Mcreto desta reunião,
sabe-se que ela tratou de um plano atômico
para a Europa e da entrega de engenhos
teleguiado, e armas atômica, pelos Estado.
Unidos a todo. o. pal.es membr»*»., prind-
palmente à Alemanha de Bonn. «Da 15 che*
fe. de estado-maior realizaram uma
nia». noa EfcUdoa Unido», visitando c

«tour*

poderoso aliado na Europa
declarações a «ste respeito são sbundantes.
nam um recente relatório á Comlisão do
Orçamento da CAmara dos Ertado. Unidos,
Foster Dulies, assinalando que a guerra na
Argélia «sníraqueda o poderio militar fran-
oes na OTAN, acrescentava:

«O -«armamento alemão está se oue*

rando... Parece que êle fornecerá uma "ba»
se sólida com a qual se pode contar e *
provável que multo em breve será constfr
tulda uma força armada alemã substancial,
bem equipada e bem treinada...»

O «New York Daily News», por su»
vez, depois de lamentar que a Grã-Bretanha
tenha decidido reduzir os seus efetivos rni»
litares. -propõe:

«Sem abandonar nossa vacilante aliada
britânica — pelo menos no momento — não
seria interessante transferir, cada vez mais
nossa ajuda a um aliado que não «0118,
quer dizer, a Alemanha. Ocidental?»

ORÇAMENTO EM PLENA ASCENSA©
O orçamento militar da Alemanha da

Bonn poderia dispensar a ajuda do Depai"»
tamento de Estado. Este ano elevar-se-á a
9 bilhões de marcos. Com êsse orçamento
poderão ser postas em ação sete divisões de
infantaria; poderão também ser criadas qua»
tro esquadrilhas de bombardeiros, três es*
quadrões de transportes e unidades aérea»
de caça. duas ílotilhas dè destroyers. duas
flotilhas de lançatorpedos, um grupo ««s
aeronáutica naval, uma flotilha de instruc*»*
a cinco flotilhas de caçaminas.

TAMBÉM NA ITÁLIA
WASHINGTON, ,27 (FP) - «Certa*

unidades americanas estacionada?* na IUUlt,
dentro do programa «Ia NATO, poderiam, am
tempo de guerra, caso fossem submetida, a
um ataque, aer dotada, de arma. atômicas
para replicar a êss>"_ ataque», declarou tu»
porta-voz do Departamento de Eatado, ea
-resposta a diversas-pergunta, concernentes
a uma campanha realizada, atualmente, por
certos órgão, da Imprensa italiana, a qua)
afirma que «uma certa unidade amcrit*axia»
na Itália lá dUpõe da annaa attolsa».
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Oilson Guedes Assumirá Hoje o Posto de Diretor do Departamento de Árbitros
(LÊR NOTICIÁRIO)
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0 Manifesto
O maWfcato lançado por cronistas esportivo* concl*

(ando oi colegas para uma campanha de envergadura,
em prol dn soluçAo do» problemas do futebol brasileiro,
6, na realidade, um documento multo oportuno pelo quetem de construtivo, e, principalmente, pelo chamamento
a responsabilidade de companheiros que necessitam fa*
zer uma autocrítica de sua atuação na Imprensa • no
radio

tis parto reforento ha medidas quo bo devem tomar
para quo sejam corrigido» «to» que so repetem «no após
ano, tais como a falta de tempo para o preparo da sele*¦..'io, a falta do critério na escolha dos responsáveis, etc,
nnda 6 sugerido no sentido de aue se promova a chamada
«especialização». Portanto, no» da IP nio estamos Iso*
lados quando nos colocamos cm uoslçüo contrária à fun*
daçaa do uma entidade especializada cm futebol. Os
principais defeitos- apresentados por nossas seleçfles,
pundo-se do Indo os exagerou sensaclonallstas, podem ser
pcrfcltnmonto debelados dentro da atual estrutura da
CBD. As condiçOes .'atuais nüo permitem, ainda, uma
solução completa dos problemas do futebol, que, írlse-se
bem, suo os problemas-dos demais esportes, oom peque*nns variantes, e que, embora muitos nio queiram reco*
nhecer, existem cm função do regime político reinante
no pais. Tol regime, nao dando assiBténcla nem solução a
Craves problemas, tais como a reforma agrária, a prevl-dência social, o ubastcclmento, etc., é claro que também
não poderia dar solução aos problemas esportivos, de
grande Importância, sem dúvida, para o desenvolvimento
de um povo. I

OMEBVAOOB

X CINTO MUO E lIS DE MESfl
N»Arfentín*owrt»iTO —Comoertáforeud* •*• -

VAv*.

lf.*
esno, » raaIlaar-M na Argtatlaa, . 
d. • a ít m» mala prmlmo, **m. • •«eÇlO — EnbUqiM di» 6
a P*rlletmio da Bm.ll. | • Alkarte Xurto-Ma. (latlBa*,. Peaio), WUsea levar* (Me), Al-' 

***** Kwaotlto» <BeUake> (Mo
'Com aa fina!» do Tornilo ls

¦eltcio, nallaado no dia II do
eorrenle, no Clube Municipal, fo-
ram classificados os seguintes
amadores:

Wilson Bevero • Hugo Severo,
ambos do Club* Municipal (nio)

da O. A. V. ¦. (Uo Paulo).
EsealacAo geral Mm pel*

O. ». D. pai» a •onsUluleU é»
neem npramtHaçto.

GemptoMtesi Indlvidua •
Equipas: (Masculina) — ivan
Bever© (Rio), Jacquas Reta (Me

Fluminense e Santos na Ponta
O Gorintians praticamente fora do páreo —

Estatística do Rlo-S&o Paulo
Afl DEFESA*
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VqgTS^s
06 PREMIADOS DO «FESTIVAL BALLET»

Através de grande expectativa, reuniu-te o Júri io 3»
festival Jllimrfial de Filmei de Dança, convocado pelo realiza-
dor geral — Oswaldo de Oliveira (Jornald). Sob a presidênciade Tatiana Leskova, coreógrafa do Teatro Municipal » tendo
por votantes o "Maitre" e também coreógrafa Eugênia Feo-
dorova; quatro dos primeiros bailarino» do Teatro Municipal— Berta Rosanova, Tamàra Capeller, Johnny Franklin e Addy
Adelcr e seis critico» de arte — Antenor Novais, Nilson Pen-•ia, iluiza Boltslutlser, Albert Heinrichsen, Vera Helena o Gen-
uysson Azevedo — foram eleito», após quatro hora» de reu-
«ido, inclusive tendo havido reextbiçâo de diversos filme*, os
seguintes vitoriosos:

«BALLETS» PREMIADOS
MODERNOS — 1* — "Sinfonia dn Solidão" (França);r — "Recreação" (França); 3' — "Lamento" (Estados Unidos).

CLÁSSICOS ou NEOCLASSICOS — 1* — "A Fonte de
Batchssarai" (URSS); 2» — "Lago do Cisne", em 4 atos
KURSS); 3» — "Romeu e Julieta" (URSS).

FOLCLÓRICOS — 1» — "Gopak" (URSS); 2* — "Mar
.Bnete" (Espanha); 3» — "Ronda Polonesa" (Polônia).INTÉRPRETES PREMIADOS

BAILARINAS: MODERNAS — 1» — Michelle Seigneu*««* (Franca>; 2» — Harriet Ann Gray (Estados Unidos); CLÃSBICAS - 1' — Galina Ulanova (URSS); 2' — Maia Plisseis-Raya (URSS); FOLCLÓRICAS - X* - Carmen Amaya (Es-
panha); 2* — Tu*Wen*hsiu (China).

BAILARINOS: MODERNOS - X- _ Maurice BéjartKFrança); 2* — José Limon (Estados Unidos); CLÁSSICOS
jj^X^- 

Constantin Sergueyev (URSS); 2* - Youri Zdsnov
' 

üfà £E DEUJ**": ¦*-• - 'Valsa de Chopin", da URSS,
,eom Gal na Ulanova e Pleeblazensky; 2» — "Valsa no espaço",Igm^Raissa Stroutchkova e Alexander Lapeuri (ambos na

TÉCNICOS — ARTISTAS PREMIADOS
- Miü!?'*1??5 

"a1* 
77 prok??1?^ !*¦¦-» Partitura de "Romeu

• Julieta ,2» — Assaflev, pela composição de "A Fonte defeatchssaral"; COREÓGRAFOS - X' - Lavrovsky, da URS&
£2 ,RTe? 1 J"liet*»": * - Maurice Béjart, da França,^?•Sinfonia da Solidão"; CENÓGRAFOS -V- Anthony Clave•elo ballet" norte-americano "A Pequena Sereia"; 2> — VVU*llantz- da URSS, por "Romeu e Julieta".

COLORIDOS
ama j1?omai?d? W* base ° sent*do mais funcional com o espl-'2Í iTaSS^ íoranl eleitos' em Vi da FranCa - 'Slnfo*
25. ^ni™ B' ?m.,2'' °Mfllme rod«do na Tchecoslová*quu — Danças coloridas do Brasil".
PRÊMIOS ESPECIAIS PARA A FRANÇA

E O BRASIL

E*ÍX?*Jd0?-a.Mafcel 
Marceau. «trave» dos filmes "Jar-

í£S?S?-w €Pantom,IJiS coloridas». O Brasil conquistou anção de Honra, com "Danças Folclóricas Coloridas".
CINECLUBISMO

—* ?#i5í^1 ^«rpro-^g-ulmento ao ciclo «des anos de d*
Gwa^hÍ 

e*bl? °.,í,lme «Mu**"* e luzes» (Lucl deiWíletá) — direção de Alberto Lattuada e Federlco Feillni —

2fe.nMv.^n^°í GiulUetta Mastaa, Folco LiSa/Dan-«e Maffglo, Vanja Orico, -John KltzmUler. etc.Local — auditório da ABI as 18 horaa.

-tm. Uf Vf 
° 

^JP1*1"» CINEMATOGBAFICOS - Wo próte» dia 11 o GEC apresentará o seguinte programa.-

Caprtohonm«nt«, »• eoloew*OM
do Torneio ltlo-S.\o Paulo oatAo
iRualments divididas entro oa-
rtocae e ptulIaUa, multo embora
oe metropolitano* levem umu pe-
quena vantenem pelo fato de um
clube de ci, o Vasco da Omna,
Ja ter ganho um ponto no campo
do adversário, a que ainda nao
sucedeu oom oa de 14. Fluml-

An defeaaa menoa ratadas e*oaa do Slumlnenaa, Palmelrae •
Santoe, sendo que o tricolor comnenhum tento contra • ea doía
paullntaa com 1 tento apenas. Ja
o Corlntlans apresenta a defeta
mala vaaada, eom • tentoa con
tra, aeruldo pelo Flamonio, Por-

Paulo) • Hugo Severa (Ria),
Campeoaaio ladlvtdual • Eqal-

pa remlnlaa — Nakma Crua —
O. R, F, (Rio), Edlth D-Arila

F. r. C. (Ma) o Hlroko Ta-
kadaU - O, Para. Todee (Ma
Paulo).

Campeonato Jarenn Individual'— Ublraey Coiu (Blrtba) —
Unidos Clubea (Bio Paulo).

Campeonato Dupla Masculina;
Ivan Severo e Wlleon Severa,

Jacquee Roth e Betinho,
Campeonato de Duplas remi

—¦ Ivan «evere •
Wilson fevero e Mtth DAvtla

Jaaqaea RtU - SJM» IV
katetl.

A Delegada ts T-a-

dia ( «a
a Argeatlaa.

? IDreiarta i
tropoiluaa ê»

II

wlkm
lmm'm'mÊ*m***SSmm\mmmmm\m\a%%mW^^^^m^^a%ma\»m»a%%m

cvmparociaeeaia ta
tUladea, aUetaa,
poitlvaa a aa adapta*
da BoUBha Bi
do dia S, MOaMa„

m» M Ijrma
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nenae e Santoa lideram o pelotão,
o que nio constitui grande coisa,
pois ambos Jogaram apenaa uma
vei, assim como Flamengo e
Palmeiras. O Corlntlans, com \
pontos perdldoe, está pratleamen-
te fora do páreo. E' Interessante
constatar que o alvl-negro pau-
lista sempre brilhou no Mara-
cant, o que nSo aconteceu desta
vei, caindo blsonhamente frente
ao América, multo aguerrido no
domingo.

Afl COLOCAÇÕES

1.* — Fluminense • Santos,
com í p. p,

t.-*!— Vaaeo • Palraelraa, oom
1 9. P.

S.« — América, Botafogo, Fia
mengo, Portuguesa e £ao
Paulo, com i p. p.

*•• — Coclntlana, com é p. p

A equipe do Vaaeo. que fêz uma façanha ao arrancar um ponto doPalmeiras, no próprio Pacaembu
tuuuSsa e SSo Paulo, todos com1quatro.

OS ARTILHEIROS

Apus as primeiras rodadas doRio-S&o Paulo vários sSo os Joga-dores que se apresentam comocanillilatos ao título de melhorartilheiro do Torneio. S8o êlcs:Valter (Vasco), Amaral (Portu-
guêsa), Cláudio (Corlntlans),
Oino e Mnurlnho (SSo Paulo)
Leônldas (América), todos comdois tentoa.

AS ARRECADDAÇÕES

Até o momento foram am*
cadados Crí 3.452.905.00, sen-
do Cr$ 2.353 430,00 em ^o
Paulo, e Ci$ X.099.475,00 no
Rio. A maior arrecadação foi
a de sao Paulo x Santos. Ct$
819.525,00, e a menor foi a de
Fluminense x América. Crt ..
181.720,00.

JUIZES QUE ATUARAM

ROTEIRO DOS CARIOCAS
PELOS ESTADOS

Vitória do Olaria 3x0 — Derrotado o Ma-dureira por 2x0 — Empatou o Bangu —
Batida a Luza Carioca — Venceu o tricolor

das laranjeiras
EM «UB DE FOBA

Exlblndose em Juiz de Fora o Fluminense mm «quadro local do Esporte Clube, por 3 aO^urinhTnêprimeiro tempo, Telé e Valdo, nVscgundo ^caíaiS m'goals. .lo tricolor carioca c os quadros formavam w£l*£
fR«£W?N!F! Albert°' <& «KSS?Tpfflo(Roberto), Jair Santana, Clóvij e Altair. Paulinho Tà

ESPORTE: Paraguassú, Blcota e Luis Gonzaga Dun-

i

O> dtsportlsU do numlnense, sr. Dllson Guedes, foi escoIludo para ser o novo diretor do Departamento dc Arbitro*•m substituição ao sr.»Fausto de Almeida, mie renunciou acargo, eleito presidente do Bangú, Og clubes Botafogo e n.mengo protestaram contra a escolha doquclo desportista mmo mesmo foi mantido. A posse do sr. Dllson Guedes seráhoje a tardo.
O Fluminense pretende lançar contra o Corlntlans nopróximo sábado, as suas duas mais recentes aqulslçòcs: Ivan• Vitor Gonzalcs.
Flamengo e Fluminense Jogurüo amanha no Estádiode Slo Januário, com portões obsrtos, em homenagem .totrabalhador. O Presidente da República estará presenteOs tricolores chegaram ontem de in.idrusnda dr> Jm*de Fora, onde Jogaram contra o Esperto. Ho|e, os coman-lj'doa de Silvio Pirllo farflo um ligeiro onronto para a nelci-ide amanha contra o Flamengo

•i.ldo

Trocador.
EM CAMPOS

h« -Jífit ? ro,íf °,Bt}nfiu' representado pelo aeu quadrode profissionais (inclusive os «scratchmenraWnioimnho) Jogou um amistoso em Campos e empatoude xTxcom um combinado local. Calasans marcSu oT 
"gol, 

do««Sim"0 prlme,ro tempo'J-Ramos °d0» ™mU £segundo.
EM TAUBATÉ

Os Jogadores do Flamengo realii-aráo hoje um rcoletivo .corno ajuste para a peleja de amanha contra o Ileminense. O zagueiro Pavflo, que foi opamdo das varlzea íl-eará Inativo pelo espaço de 10 dias, o que eqüivale dizer' es.tara de fora do Rlo-S&o Paulo. Por sua voz, Dequlnha c Joeldeverão retornar au quadro.A Liga de Barra Mansa até agora nao confirmou o l-v.>
que a equipe do Bonsucesso faria amanha contra o Barr--Mansa F. C.

O América viajará hoje para Barbacena, ondi« locaráamanhã contra o Vila do Carmo. } B
O Botafogo jogará no próximo dia 1» comu, 0 *.-ihomOnlmo de RlbeirAo Preto. Irão todos os titulares

r»-..~~»P Sa° Cristovõo continua espcramlu 'ima respeita ú»Delio Neves, que foi convidado para dirigir * equipe alva aque até agora nâo respondeu.O Bangú viajou esta manhft para Recife, onde entren-tar* amanha o combinado formado por Jogadores do Es cor e• do América. y
•¦- O atacante Zizinho logo que retornar de Recife ren...var* compromisso com o Bangú, segundo declarou o prai^n**.rausto de Almeida.

rMíZ.3 VV**C(? ?tuará no PrtxImo domingo na cidade deGovernador Valadares, contra o Pastoril. Desde Ir reinagrande expectativa naquela cidade mineira
•*. rTr0 0,aírla «,°Sará h0-*e na c,t*ade de Lorena, co**tra ois. s. ipacaré.
«.-»Z. Aa Federac5<> Metropolitana de Futebol, registrou ocontrato do atacante qubens com o Flamengo.

TEBRA NpVA-<Zm« "= 
taSTW

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
FIMENTBL

Zaa* tos. . »**., daa Uàa 1» hs.; Sas., Sas. e aAbados. daa »9 àa 13 ha.
CONSULTÓRIO:

E^ W de Novembro, IMNltertM — Telefone* (T-rf'**y**^^^^^wvwww»<

Os juizts qua atuaram até o
presente momento foram os
seguintes:

Gama Malcher, e JoSo Et-
zel Filho, 2 vezes, Antônio Mu-
sit-ano, Anver Bilat, Catão
Montez e Eunapio de Qu<iroz 1.
vez.

ie Joria Ivcns.
«O expresso de ShangaJ» — dlrecâo de Jea-af «nn «««,hmtg - oom Marlene Dietrich. 

^^^ W 8tMn'

ia 20 S.~ 
a"d,Mrt0 §° MM*M* * ****** * «•*-•

AMAURY X REI MOMO
a sna dlsa«slcS« paru o seu Caraaval, o eonjtinte cllti «D« «B Ma(osMsm. Blnafia Baefc .' Reli aCtt Mfl.oe short. Use. e muan"

S**.T,íft*- **2**»**na 4a BlnsA«e

S-íf *2* '•••• • calo»» de P».aamá Pretos esyectala oaravmmMmcs - Rn «a aitt

v p T»f.SlfÍ Dqu.e on,tem d "Pu-ou em Taubaté eom oE. C. Taubaté a Portuguesa carioca foi derrotada por 2 x 1
l?rtl dATek e,Máximo pelos locais e Renato pefos rubri ,verdes. Os quadros íoram estes: ;
a„ T.AUBATÉ - Bonelli. Silas e Rubens; Ivan. Celso e 5

PORTnrn^A 
ugusÍ0V Te,\ MÍx,mo e Evaldo-

»»i,ií. 5J i, » ~ Antoninho, Tuneca (Mlraldo) e Ju*valdo; Haroldo, Russo e Clcarlno; Renato. Guilherme. Jal*me (Nel), Perinho e Carlinhos. ' *T.

EM SANTO»
O quadro principal do Madureira, exlb!ndo*se na tardede hoje nesta cidade, foi batido pela Portuguesa Santlsta ne*ia contagem de 2 x 0, placar construído na fase final pôrintermédio de Sousinha aos 16 e 20 minutos. P
2,s.£'íliHuüdros --ormaram com esta constituição:

a M,AÇtUÍ^IRA: Eli: Bltum e Salvador; Déeio, Frartoe Apel; Nelsinho, Machado, Zé Henrique, Nalr e Osvaldo
i ,SP?TU?U£SA SANTISTA - l^is\o- GerolWNt
rnnSlí^^a^íV ^^ ClaU("0 (*>U8lnha),Gonçalo (Cláudio). Afonslnho, Lederma (Mola) e Valdo.A arbitragem esteve a cargo de Luis Botlnl erecadaçâo somou a importância de Cr| 48.360,00.

EMGUAXUP*
Atuando ontem em Guaxupé (Minas), o quadre de n»flsslonals do Olaria venceu o E. C. Guaxupé por $ x 0.«Gols» de Mário, Tiãozinho e César. Arbltragmde Aristo*culo Rocha.

a ar-
%/ X/ ' a\\m\m\ BKçjJ I^Kvi^MíB^^^a^SBB^S^BS-ww^^

! p^^yyõTOA SÂ0 HI6UEL I
I Íl LARGO DE S. FRANCISCO. 23 - SOB. - SALA S I
¦ fÊ^BÊmmaaaaaaaaaaaaaaaVâ^a^m^ammmmmmmmUmmmmãwmmaããawr-i '

~*~-*~— *^-^^^^^^^^^11ll*H«

LIGA^AM^^RISTA DE HONÓRIO GURGEL

DesencabulõiT^SeSade Vencendo de GoleadaTropeçou o «Líder» Ipiranga Diante do Mengo
is Uma etapa do cam., Tiilranoa t, Mdnm «« nimiin. . -„„,„-..-._  .jü_,_ là.^.avv^um.™,»...., mm

Mndecs,

CLASSfflCADOS
ADVOGADOS

^^^oDMoi^DKwrt^^ m» un.Alvim, 24 *-' andar, grupo m - tei 5Í-42S5.

- sala^^^ío^J^- A'- «• •* m - 15..telefone: 42 1139.
DR ( AMIFÍROS BONFIM - cããsãã trabalhlateeT88o José. 80 -rrupo 1.4W - teWwTltwí?*""

oe m^?nmi!mtrSm^,^^m
Telefone: 28 5878. Daa 17 ia 19 horas de segunda a sexta-ieira.

DR HEITOR IUH-HA
«tais - Direito tmfmrtuH -^íífc^Sígo^

«Si-BBBí .TJS-fc^tt-' Ui de

MÉDICOS
DR. ALCEDO ¦^iwvn« -.- '- '--

Dlai i-uiuinu» da* *" ' .. -*>—•"". -«.
W *• U *»onu. lf - a/l.*»

DR AI.FUKIM» 'BOOINIO «'ousa «aéékm -TisTIir
n*. leU.: lonsultóriu:
Setembro 2|0 - |> »_

quartae * aeit^Ielraa. Ia. 18 *m j, *»JWI1M • *W» Bua -t«)te de

PRÒÍESSORES
ssSsHa^^^jsaSS

firamle Enconwnda
StvWHM m Inglaterra

LONDRES, abril — ümoon-rárejo de dnco empresas•mdustriais britânicas obtevedo governo soviético um con-trato para o fornecimento demáquinas e equipamentos no
yalor total dt X4 milhões delibras. O mbateria! destina-se
a uma imensa usina de pneu*mátlcos, cuja construção se-rá Iniciada prtxlmamente naUnlSo Soviética. E' a primei-ra vez que um contrato tão

«mportante é celebrado na In-
glaterra desde X935.

O material figurava em
uma lista de compras apre*
sentada no inicio dò ano nas*
sado por Bulgánln e Kru.
chlov, por ocaslSo da visita

* Inglaterra.""Tõciâisi
Aniversário
Sábado passado, a. sra.Helieth de Estefano, em 

"sua
residlência à Praia de Bota.
fogo, X54, apartamento 1004,
festejou numa roda de aml*
goa mais uma passagem de
seu aniversário.

Abrllharam a festa o popu*lar Gicollno • seu famosoviolSo elétrico, acomanhado
de Nelson Maosdo, Wilson
Moreno executaram diversos
nOmeroe, estado ainda a pre-sença éo bailarino Tião Co*
çtba.

A srta. Waldete da Silva
Rocha, distinta noiva do nos-
ao colega da seçá0 da poli-cia, festejou ontem mais uma
passagem de uma data na-tallda.

Mais uma etapa do cam-
peonato da Liga Amadorlsta
de Honório Gurgel, foi reaii-
sado domingo último com a
realização de três pelejas pois
o cotejo entre Juventus e
UnlSo de Honérie Gurgel
foi adiado por motivo de fa-
ledmento de um diretor do
primeiro.

No «elásslc» entre o ilder

Ipiranga e Mengo os pupilosde Moaclr safo íoram surpre-
endidos com um empate de
lxl. Os verdes rubros embo-
ra tive ssem apresentado
maior volume de jogo peca-mm pelo excesso de flntas.
Enquanto os tricolores da Rua

Ãrurai procuraram suprir a
técnica Pelo coraçSo e enti*.
siasmo e por pouco nSo con*

«INITIUM» DE AMADORES

V dt Maio Mavilis, Diana AncSiieta,
Guanabara e I. Goulart, os Finalistas
Dicidirão no próximo domingo o título de cam-
peão — Grande êxito qner técnico como dici-

plinar desta primeira parte
Mais uma Jomnda vitoriosa

vem de colher o Departamento
Autônomo eom a realizaçSo do
Torneio "Inltlum" de Amadores
com a participação de 25 Mubss
subdivididos em trts etapas
nes gramados do Canadá. SSo
José e Guanabara.

Após alijaram todos os obs-
taeuloa que ¦• puseram em suas
dadeon.a.ç etaoln etaol ta tao
trajetórias chegaram » flnalls. 7° Jopro; Campo Grande x Ir.
ta$ e disputarão o titulo de cam-, mSos Goulart 1x0.

seguiram uma
seria a grande
rodada.

vitória que«bomba» da

1 x 0; 2* Jogo: Oriente x Co.
lonlal: Vencedor' — Oriente
2x0; 3° Jo?o: Guanabnrn x
Santíssimo: Veno-dor — Gua-
nabar» 3 x 0; 4o logo; Cam-
Po Grande x Olty: V*ncedor —
C. Grande 1x0; 5» Jogo: Ir-
mSos Goulart x Distinta —
Vencedor I. Goulart 3x0;
6» Jogo: Guanabara x Orienta;
Vencedor -+ Guínabara 2 x 1

FUROR NO R00Xr rou
¦ • klnsa* «aa Anaurraeala Mia o aen earaaval

WW de Crt Í5O.00 • alnt. ,eonjantfl «Ms qne ea sei cesto.ae» Shorts • drS SO.M e eítím
Jfdoe a CrS I5S.W B una Inílnldjd. de blu.A«« . preço, dr
S.-.^. rret<2 ********* peraItoveeSederea lu <U AlfAnJsca
? til ¦"<"ÍL,5?,• 22"»° *> •*¦»*¦••"mSt üa*.1^-11* **• «8» •«•¦»'

pelo os grêmios, IrmSos Gou
lart, Guanabara, Anchleta,
Diana. Mavllls « l* Maio. Da.
mos abaixo o desenrolar das
provas e seus respectivos ven*
eedores.

CAMPO DO CANADA
Io Jogo: ftlver x LauzeH:

Vencedor •- Lauzeti, 3 x li 2*
Jogo: Del Catllho x Palestrino:
Vencedor — Palestrino i x 0;
3« Jogo: Mavllls x AtlUa: Ven-
cedor — Mavllls 3x0'4° Jô.
go: 1* Maio x Lauzetl. Vence-
dor — 1° de Maio 2 x 1. 5»
Jogo: Palestrino x Mavllls:
Vcncudor — Mavllls 2x1.

CAMPO GUANABARA
1° Jogo: Roslta Sofia x Dis-

tinta: Vencedor — Distinta

CAMPO DO S. JOS* — 1»
jogo — Distinta x Roslta Sofia
— vencedor Distinta 1 x 0; 2o
Jogo — Oriente x Colonial —
vencedor Oriente 3 x Os 3" j6-
|o — Guanabara x Santíssimo
—• vencedor Guanabara 2x0;
4» Jogo — Campo Grande x Olty
—« veneedor Campo Grande
1 X Os 5« Jogo — IrmSos Gou- «•••>« • «H|b» da
lart x Distinta — vencodor Ir- *•¦**• * "*»m«à»
mkos Goulart 3 x 1; 6» jogo — *ol*m *• T * *•

DETALHES TtCKICOS
IPIRANGA: Mattos; Moa-«Ir e Walter; Jonas Lurungae>1?2lcto?*i Cunha (Betinho).

Alcides, Joselia « Daico.
MENGO: Miro; Carlinhos

e Geraldo; José L Marinho
(Jacl) e índio; Peixoto, Or-lando, Almlr Gilberto • Jo-sé II.

Tentos: Para o Ipiranga
Dalço 6 pró Mengo Almlr.
Preliminar Mengo 4x2.
SENSACIONAL GOLEADA

DO LIBERDADE
Finalmente após sete roda-das de saldos negativos voltou

o Liberdade a produzir tudo
que sabia e em conseqüência
colheram os alvlcelestes espe-
tacular triunfo sObre o União
de Rocha Miranda pelo eleva-
do escore de 8x2. Em mo*

mento algum do prélio os
tricolores de Rocha Miranda
tiveram chanca de se articu*
lar isto porque o grêmio de
Vilela jogando sério e com
a vontade de reabllltar-se pu-deram assim proporcionar aosfals do PavilhSo sM-celes
te a primeira alegria no pre-sente certame.

PORMBHORfcÉ
UBBRDADB: OrlanU** tora*e Moaclr- Rúbeas, Vlt-unar e-Mrslo* Balalro. Rato, «gulmar,Arqulmeíes e Baeq-JM.

«). Rato. Rubens e >m«uM («
Prallmlnaor: fambsoi *aa prell-Coita Barre

¦vil RliiiulHI H

aWW* "' b* I
i^Eiffl.. ,^t- m\am^^^^BB^^S^m\a\\ \aaaa\
mmWESja. -Cv^t? ' <^^mm^mWKfí&$&àmvÊÊÊmmmí&ÊÊLmW^Es
mmmmamlfê' '','p mmV^t^.tfWwWWmlaW
m mWÊmmm m^ \W%>aL^i^- &Wm\ Wméa^mw. I Bh£ 'smãaaW SlmmM.' ^j|H

Dniflo Para
Futebol dt Salão

..Os veteranos da A. A. Pau-
ia Mattos hUo aceitando jo-
gos amistosos de futebol da
«alSc, em sua quadra situada
em Santa Tereza. o» jogosserSo realizados nas quartaa-feiras e o„ Interessados devemtelefonar para 22*9468. sr.
AiMvfaa.

Guanabara x Oriente — ven-
cedor Guanabara 3 x 2 de -'pa-
naltles": T» jflgo —• Campo
Grande x IrmSos Goulart. 2x1
de penalty. Finalistas: Guana-
bara e IrmSos Goulart,

OBSERVAÇÃO
Conforme é de conhecimento

geral os Joços progr-madoa pa-ra a Zona Rural em Santa Cruz
deveria ser realiçado no cam.
po do Oriente, mas devido so
falecimento do Renemérlto ir.
Luis Gonzaga do Oriente foram
os jogos realizado» no campo
do Guanabara.

DOMINGO DECISÃO
No próximo domingo tm cam-

po a ser designado dl-Iu Dep.
Técnico iêf D.A. sprSo reallsa*

¦NOVA DERROTA
SO CTNTBKARK»

O ¦. O. Centenário daAi-abe voltou a decepcionar seusadministradores perdendo de -ro-
leada para o Costa Barroe. por4X1. Com Isse resultado os alvl-rubros rMMIItaram-sa do revêssofrido frente o Menyo En.
SfUÍ0 ? P"-**10» «• "W «And'N&ftb Baia oontlnuam ae senjogulnho • flrmando-M «¦»mais pravftvala «uadidatoalanterna.

Preliminar
ros.

W. •. «Ma ater.

ADIADO FOR FALRCniRMTO
JUVHNTOS X ÜNUO

Por motivo do falecimento deum membro da diretoria do Ju-

O quinteto avançado do Liberdade de Cotia Barro» aua om „¦¦*•-a-.

CMTAZ SUBURBANO
*S!-y*^i*nts7i iíÃ-aB i;
ttaho 0 e Cantagalo 0 x Oriente 0. ^^

UOA LEOPOLDCfENSB

maJn ?" *&.x ?."? ^ Plna 2: Ferroviário x x Dnao 1-*»** izOsm Cadetes 2 e Cordovitonse < £ LucaTl.
AMISTOSOS

Reunião Extra do Conselho
de Representantes da LAHG

S?^^--»- 5»jj«£tóK:

¦"fina grande expectativano circular desportivo de Ho*nórlo Gurgel e entre os clubesfiliado* a Liga Amadorlsta deHonório Gurgel, pela reuniãoextraordinária do «Conselho
de Representantes» marcada
para a noite de hoje com Inl-cio is 20 horas na sede doOU»» Vttd* alto i rus pfc-aáü,

n.' 946 em HuuOrio Qurg-aJU
ORDEM DO DIA

a — Prestação de Cokt*»da Tesouraria,
b) — Posse da Vlce-pr»».*

díncla
*> — Assuntos gerais.
W Pe«*« S.J vçafr.çjí^vjajn^
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A Unidade Sindical é o Signo
Que Inspira a Nossa Convenção

...serva a pae. Ma., para ou. a. Declara 0 ir. Ary CsmpUls Mando no ençwamen.0 ds iiutslsçic. ds 
£tgSa M»W £w.nçío do. Tr.bslh.dore. - "odw»~^^E2Erf 1

S&eaT^aaJe %.Z..% . derrotUmo squi não há de penelrsr, s ind.fer.ncs, sqm lon cheg.ri,
Encerrando a »e»8_o solene de

imHulai_fto da I LVin.n.au dos
.¦¦•_!.alha-tor*» do Distrito __-
durai, o nr. Ari Campista, oro-
nuiiclou Impurtuiite ill"eur«o, no
qual mostrou Inlolnlmente a
slUIltficav&O da dMiim-i «cia imra
o traUilliador. nu» i.lano» econo-
mico, político e social,

-No plano «orlai - afirmou o
orador — a democracia «lnnlClea
justiça, harmonia » ps/ A '.i*-
uçn. cuniitrol a l.ammnla «

_.!_«X***KSÍÍ*.S

esta

«•¦Im nio tOr. podor-ie-à man
Ur uma pas social apenas a
custa da torça • da coação: uma
pa, nio consentida mas Imposta, llm_ -erdadstra ordem, ms- «tm
una pas de vencidos s nao d« unm desordem organjsada sou a

scresient* o presidente do condsve

convencidos, uma pas l"""****;
,11-rcarla. traall • •«_»••*:'2*2
ou. pas «or«ada, nao teremos

BAiNCARlOS EM REVISTA
__^sem.b»--18_~S
cos S urno rounlao no 5la 2 de maio Mg
íKSlSS horas, na ^SV^enZieSm^. So-
suntus relativos à componhoi poaurnonto^de™w,°
licita outrosslm, tf Diretoria, queiaa Se«oas ou »

que ainda nílo tenham seus «^•«"'Xdíca.o?
_r_encln. comunicando a escolha ao Sindicato.

mento.

PARTO SEM DOB: - 
^jSff SSSSS Sâ

do inalo, «r&^n^|to^pr^|g«g^ n0.
j o Parto «»,«:»» *í __Sim« iW-> * S»

aparf nula de ordeml
Em sesulds, asnlnala o ira-

.»*-••> das elites na dlreçAo do
psls, ao mesmo tempo nue m"s-
tra a crescente ooesfto dos tra-
balhadores.

"Nós trabalhadores, somos o»
maiores interessados na p»« e rui „democracia » aprendemos, polo- '»•
nosso prdprlo sofrlmonto,
ilçSii da mal» alta ImpurlAiula*.
as elites fracassaram em todos
os sentldosl B o» exemplos do-
torosos aue nos dtto sorvem np*

susestao. como uma leal oontrl- abntiaçao doe bravos o (Wlea-
?.u_?_o aos seus estéreos na pro- dos companheiros repre-entonto»
S _"bS_comum A ...I nllo do. sindicato, cariocas, dl-no."mns 

cor pollilco-partl-iarla. do mandato que lhes conterlu a
Aqui ns ò conliecon*»» peno*»*,' nobre classe op-griM? Distrito
imrtliln*, «rtipos ou íao.Oes do

, lidamos àntealoirmente, f«t-.__%%wXKwth e
| torônclas ^n.0J^Sk^£lo^mn\ e Fcmlnl*

I lorcnclos. Horário - 19 h°ras-

1 convenção dos rumuam^Ai^
| venção dos !**£^?£^
% amanha, dia 1' dc maio, «u™EHha*». qUe serão pre*
g com as solcnidades r^^SSS^mW^m no«_?»*
| sldldas pelo Exmo. Sr. Pr"'d^vld' a Diretoria do Sin*
% tftdlo do C. R. Vn?cn°J?ri^^ra 

que, com sua presença,
1 dicato, todos os bancários, para _u ,

| prestigiem as solenldades. haverá.uma partida
I P Como última parte do _P W£k™ o Flamengo e do
| de futebol entre as ^«»P"I,-irlnC,p,U °0

Fluminense. Entrada franca.

|:___j_í__a_Siâ^*&*"
1 -.rSrs _ysff-ft«sac

^Sedâ"^^ término da campanha sa-

larlal.

na» i tSo-somenie para qu» nos
comportemos de maneira contra-
rta a que elas se eonduxem. As
.Ul» nao estudam os problema»
reais do Brasil; n6», trabalha-
dores, vamos estuda-los. A»
elites sa enlresem ao SÍio ma-
terlal de uma exlstíncla vasla de
Ideal» • de.provlda de entuslns-
mo; nOs, trabalhadores, nos de-
dlcamos a luta por uma vida
cheia de Idealismo e revístlda dc

I esperanças. As elite» «* <-,vl_.e.m,;i' 
nos nos somamos. As emes
subtraem; nôe multiplicamos
As elites perderam a «onsiuiii-
dade moral; nos preservamos a
nosia Elas se oitrldom, se des-
roapottam, «e dommporam; nos
nos confratomlsnmin, respeita-
mo-nos, mantomo-nos trnn .Ullos.
Aa elites perderam o rumo-, nos
marchamos com objotlvo. certo»
e definidos". _____i_

Falando «Obre a importância
da Convenção que ora no rcall-

1 aa, disso o sr. Ari Campluta:
I «Esta Convenção nüo * uma
I reunido fortulta, nio 6 um opl-
• .fl.llo Isolado, nfto é um fenômeno

esporádico na vida sindical bia-
1 sllelra. Ela tom rftties protun-
i das. raízes mergulhadas nn

consciência dos trabalhadores,
hoje abrigados sub a bandeira
que desfraldamos: a bandeira
unidade da clasie operaria do
Brasil".«A unldado sindical é o signo
que Inspira a nossa Convenção:
por Isso mesmo, daqui salrem-s
com soluções acertadas para os
problemas que vamos debater.
Temos a certeza de que o Oo-
vérno da República rceeberft a
nossa palavra da critica e do

.iiialquer espíole .
O presidente dn I Convenção!

dos TmbnlhiuloríB ão Distrito
KiHlernl, a certa altura de neu

rc»imltmi o esforço do-
úm_ I «onvolvldo polo» trabalhadores

rurloca», na proparaçfto do Im-
liuriiinii* certame.

"B«»a o a noiso poslçllo e nelu
nns firmamos do manolra Inabn-
lAvcl. Pnra que chonassemoi n
tllo desejado ponto, multo deve-
mos ao *.olo, ao carinho e a

1'tderal; multo devemos ao» »o
lhos e experimentados compa-
nhelros da» federações, lutndor--»
encanecldos na batalha dUrla
pelo pre.tlglo e eflclfinola de suas
rntldade»; « por fim, multo de-
vemos ao npolo Incondicional,
orientação firmo t asslstíncla
mntcrlal o técnica do» dirigentes
mltxlmos responsftvels das cnn-
federações * que patrocinam. *m

todos on «ontldos,
vonçfto".

Assim conclui o sr, Ari Cam
pinta, dirigindo-se soa cnnven
cional» '

Pela prl.n»lra vss «om*mo«
vontude» do» trabalhadoro» do

Dl.trlto Federal, O resultado
deita »oma ha d» represontar
uma Wrça orgânica, uma Mrça
viva, uma ttrça atuante - capas
de Influir decisivamente nns des-
tino. do pais — o que vale dlser,
no» noisos prdprlo. destino» co-
mo classe consciente, que sabe
o que quer, como quer e para
que fim o quer. O dtvlslonlrmo
-..,iit nfto tem guarida. O derro-
tlsmo aqui nfto ha ds penetrar.
A Indiferença aqui nfto chegara.
Com unidade, com entusiasmo •
com esperança, seremos a iran-
de Wrça a construir « »u»t»ntnr
n democracia, n liberdade, a lus-
tlça « a pax noolal parn n«». para

nossa Con-1 os nossos filhos, onftm, pnra o
llniHll". •

1 Suplementarão do Salário Dos Professores
Recebemos, com pedido do Nota do SiDtJtcato dos Professores, em face o

publlci-çüo do Sindicato dos -* *
Professores de Ensino Sucun-
dniio. Primário e de Artcd, do
Rio de Janeiro, n scgulntu

O Ministro da Educaçll" e
Culiura. Dr. Clnvls Salfiado, em
dcüpaclio dc agosto último de-
clnruu quu BuU Ministério içs-
peitaria os dcclRôcs da Justiça
do Trabnlho n» tocunte no pa-
gamento do sularlo dns proles
sores, estipulando tais decisoos
quu o salário fnssu paB" VM
Pcrtorla 20.: ciitrotftnlo. ncnnu-

descaso do Ministério da Educação
m« ntltudc foi tomada polo Ml- rnferida). om proveito exclusivo
Xéío em relação aos o.ta-|d„. proprietários do çclíulos,. 

e

ffiSen* .uo nao cumpri- ainda pretextando evitar a nl a'•wars-. _. ¦ sts» SMft
luaçfio - a decisão da Justiça mente, várlns
é clara o Insofismável — o Ml-
nistro bnlxnu nova portaria, a
de n. 460, criando uma slbre-
lula (sob alcgaçSo de faM-r
faço ao novo salário-minimo.
como so encontra na lntroduçüo

Ex-Presioneiros Soviéticos

Protestam Contra Speidel

MOSCOU, abril - A tPray*
da» publicou a seguinte cartu
de um grupo de ex-prisioneiros
dos campos hltleristas de con*
ccntraçüo:

<A 3 de abril, no castelo de

ie«tto*^

Fontalnebleau, perto de Pari»,
teve lugar o vergonhoso ato
da tomada de poste do ex-ge-
neral hltlerlsta Speidel no car-
co de comandante em chefe
üas tropas torrertres, da NA-
TO. na z<*na central da Euro-
pa. A Haiis Speidel, verdugo
fascista, semeiador de forças
autor da tática de terra arra*
zado. cnlTegam a arm* mais

vezes nclma do
aumento proporcionado pela
própria portaria 400, _ nada a-
conteceu nos colégios.

Enquanto Isso. os processos
relativos à suplemontaçáo dos
prpffíSEÓrcs no ano de 1.050,
continuaram sem andamento, só
tendo sido pago ntó aniro, ape-
nac 40% da quoti de 1950.

Como ae yí o Ministério da
Educarão continua a fazer pou-
cn cnso do professòrcdo, ntrl-
buind,*-lhe a rcspnnsabilld;.'!.
pelos mnles dn ensino, quando
todos sabem que rcformf.3, pro-
gramas, permissão pura mau
funcionamento, controlo de livro
didático, etc, süo da responsa-
bllldade exclusiva do M.E.C.,
o de seu Ministro.

ASSEMBLÉIAS
OnOIAU I»K MAQUiNA

ifoie as 18 horas o Sindicato do» Oflclnta do WqrtW

canta.

ELEIÇÕES SINDICAIS
OFICIAIS UE NÁUTICA

As eleições no Sindicato dos OllcloU do Nfluilca lerml-

narao no dia 2 de maio próximo.
PADEIROS DE CAXIAS

Estão convocadas as eleições pnra rcnoynçfln <la Direto.

eJ^mmVim^^f-^'^
MINfKIOS B-COMBUSTIVEIS

O Sindicato dos Trabalhadores cm Mlnôrlos e Cumbuar_á.__asra sr_ s t^susu
TEI,EOBAFISTA8 DA JjlAWNIlA MERCANTE

O Sindicato Nacional dos Rftdlotolcaraflstas **"•"•
nhn Mercante, convocou oh eleições sindicais, ç«»g
da Diretoria, Conselho Fiscal c roprcsentaçflo dn Fedcraçüo,
para o dia 2 dc maio próximo.

ELEIÇÕES PARA OS INSTITUTOS
ALFAIATES

O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rlp do Jnnol.
ro, realizara as eleições para eleger o delcgodoolcljor, nu dia
6 de maio.

SAPATEIROS
No dlo 8 de maio so rcalizarfto ns eleições para nc-eguac-

eleitor no Sindicato dos Trabalhadores na Industria dc Calca-
dos do Rio de Janeiro. _.'

MOINHOS
O Sindicato dos Trabalhadores cm Moinnoa convocou ns

eleições para eleger o B0UTteto_fado.clciior, no dia 9 d. maio,

próximo, na sede social na Rua Camerino, U.

CARNE E OEBIVAUOS
Os trabalhadores na Indústria de Carne o Donyr.nos ao

Rio do Janeiro, realizarão clciçOes no sou Sindicato na dia 10
de maio, parn eleger o seu dclegadoeleitor.

METALÚRGICOS
O Sindicato dos Metalúrgicos do Rio de Janeiro, convc*.

cou as eleições sindicais, para eleger o seu delogodq-eleltor,
no d"a 10 de maio próximo, das 10 áai 12 Horas, na sede lo
Sindicato, na Delegacia de Maria da Graça Rua .Conde do
lambuja, 420, Estrada do Vicente de Carvalho, bo,.

nio de íanaf-e, IT is aarfl O»
1957. I

BOLETIM M.SO | CO»C_BaaO

KOMia

¦eCKBTAIOA GERAI.
(SlímÇO DO FESSOAU

M acauã

1 __ Participar, para o» «evi-
_a» fin». Que entraram cm «o.o
Se feria, regulamentarei, - ¦-
guinte» «ervlaore»:

Cresce a Produção
Socialista

NOVA YORK, abril — No
anuário estntl_tlco do ano de

,.,__. ,,,..,  195G, que acaba de ser publl-
_eri_osa* a arma atômica. Os _ado pela ONU, é ressaltado o
uovos dc todos os pai.res sabem fato de que a produção indu-.
Sue os «peldels, e todos os de trlal nos países j socialistas cres
»ua laia, personificam ¦ narp5-i__ _,,.itn ml_ rànidamente do

OI ie-

1S814
106-T
14070
14138
15088
17104
19336
19810
13040

i.ourlval Humberta ".nlietfe ••••
:;iphael Geraldo da Cru» ......
Ilredo Martnuni Fernandes ..••

.üé Fernandei Nune» ••
,oa.ulm Lo-iei d» Barro» -•••¦ —
•Vaidemar Araújo do» sanw» ..
Hello Carvalhu Pereira 
Jofre Luiz de Moura
Kioro Joaquim da Cunha  -W"*»
Jorge da Silva Santo»  .^"Jx
Agnelo Ferreira Ciro  \^Luiz Machado •• i.;in6
lloraclo de Souza Linhares .... "g|
Manoel Nabot Câmara  J^Jriaimundo Matoi de Sales  *í^.
Estanlsllku José do» Santo» ^gj
Haroldo Barroio  10361
Lenlldo Cardpio Rego  i1012
Juvõnclo José Tavarc»  JJJ90Emílio Freire
Cabrlel Juventlno da Silva
MOVIMENTAÇÃO DB
bKHVUJüU _ _— Lotar no Serviço «o Pes-
soai o servidor .nulo de Oliveira
Maia, matricula numero 6.729,
removido de Maceió para eita
Südc, conturm. puüUcav&o con»-
tante do Boletim a. 84, Item 3,
de 23-4-1057.
ESCLAIIECIMENTO _ ,

— Esclarticer. para es devi-
aos Ilnb, que o «ervldor EDMAR
HOCHA, matricula n. 18.889, tol
exonerado do cargo d» Conferen-
to de Carga do Quadro Sup emen-
lar, e nfio da SeecSo «V». do
Quadro Permanente, como con»-
tou do Item n. 3, do Boletim n.
£9, de 17-4-1957.

14833

Camaraú ¦
L. Paraguai
r. SoUmoes.
L. Paraguai
Camamú
D. Pedro n
r. sollmoe»
D. Pedro II
Camamú
L. Equador
L. Nicarágua
Camamú
Atalaia
Camamú
Camamú
R. Olapoqus
R. Olapoqus
R. Olapoqu»
R. Olapoqu»
L. Paraguai
Camamú

l-rie4a
AqaUIUve
ano
mar.
out.
out.
out.
rev.
abr.
lan.
fev.
anos
lan.out.
out.
out.
lun.
tev.
abr.
des.
out.
|an.out

íese
85156
54 56
54 55

55
57
56
57
57
56
96
56

54
55
55
53
56
83
84
85
8856
85 56
84
85
86
53
54
56
54

Inlo. •

13-4
16-4
16-4
16-4
16-4
18-4
10-4
16-4
16-4
17-4
17-4
17-4
17-4
17-4
17-4
18-4
1B-4
18-4
18-4
18-4
18-4

Terra.•Térla»

Ralações Amistosai
Afgã-Tchecos

PARIS, 29 — Numa decla-
ração conjunta, assinada em -q<-«* 

^^oniíFcam a agres-j Ce muito mis rapidamente do
Praga, e cujo resumo loi m-. ¦ 

08'preparativos para uma que na. países capitalis«s. _
vulgado pela agência CeteKa, | sao e . v * 

Personificam a No setor da energia (carvão,
os governos da Tcheco-Ealoyá- "^f^ 

os trabalhos for- * 
* * - -

quia e Afganlitfto proclamam, g^^^alMse og fornos cre-
_ua intenção de trabalhar pelo,gg^gaa

shyqlv mento do ¦**¦ . yensln e Buchenwald, de Da-

COOPERATIVA
A Cooperativa dc Consumo dos Empregados da Llght

fora reator hoie, a Assemblóia Geralrde;Delegados no sedo
íoSindfcato nos Trabalhadores nas Inf.úslrlas .lc Enen-ia Ele;
?rlcae da Produção do Gfts, k Rua General Canabarro, oJ6. E
a BCgu^aordem do^la^ 

^ ^^ ^ .. ^ M
h0rM:Dlscussao 

do Balanço de 1956 e assuntos geral».
BAILE DOS AltAlATES

Promovido pelo Departamento Esporflvo, Cultural e Re*
creatlvo do Slndlíato, os alfaiates e costureiras vüo roaliar
um _rande baile, na sede do Sindicato dos Bancários, à Aveni-
&£%£&Sargas, 502, 22- andar, no dia 18 de maio pró-
xlmo.

des:
amistosos o das relações «"l^ü"; staksenhouton. Perso

p ¦ sonlflcsm o assassinato de ml-ambo» os11-5-57
15-5-57 merciala ontre
14-6-57!
15-5-57' „
ÍSJStI Òs dois governos declaram*
1.-5-57' ie néls aos princípios do res.
14-6-57 ~ 

,t*0 dn integridade territorial

Ihõe» de homens, mulheres e
criança*, envenenado» e aefi
xiado» nas câmaras de gaz.

Por l»so, nôs soviéticos, ex-ti _ _•> nCItO U» *llic_i*"«*»» .. 1 pnP |««n. no» SOVlotii^n, *-"

SS-ar Knao-lngertodanMquoJtol pSn._?oildoi campo, hltle-
15-0*57, internas, o de co-exlsWncia v^ ^ concentraçao, que so-
16-5-57' pacifica de todas as «"-CBea
16-5-57, prcclamam sua **$&£*&£¦

", 
abono de emergência atra.ado»

"*»-*&*» Marlln. matr

"STm&mSm' Barao.
m&. 33»7. %e?ldoam.enp°artd.r!

r*s-_awv-v*Bf

petróleo e hidrelétrica) o in-
dice atingido em 1955. foi de
258 para os paises socialistas
e 167 para o resto do mundo,
tomando, 1937-100. A parte
dos pafces socialista» no con-
sumo mundial do energia pas-1
sou de 16 por cento cm 1931
para 22,5 por cento em 195a-

O Índice da produção dc aço
tomando por base 1937-100 foi
dc 260 por cento para o mun-

, rís'tB.1 de concentraçao, que so* do sc,_ia**sta, contra 186 por.
! fremos todos os horrore» do . cent0 para 0 reSto do mundo.

10-d-oi | rp.«»n.-". — r- .----_.,. . inferno fascista, «tamos In- A parte dos p_*_!s, socialistas
VkaVil servanda da Carta _».0«M».• i dlBnBdog profundamente, pe- produção de aço passou de
ÍmSt' se pronunciam p?la ^izaçlo ^«^meaçllo de Speidel- Unl-I „ epm 19|í, para 22,2 por cen-
17-5-57 oxctelvamente pacifica da ener no_.a_ Vozes Iradas de to em 1933.
.§"_'_? gia atômica. • protestos às dos patriotas da De 1937 a 1955, a produção"-"-"l 

n_r outro lado osr. VUl* França, Inglaterra, Bélgica e de dment0 atInglu 230 por
«Jffflroto Ir«Santa dò Con- de tfidas os pessoas honradas cento nos paises socialistas e

i__T&is___r__ffl*W^ daEuro^v^m^0S!d|^^^SSAVodc;repOaUsoj*çmonalí
equ
L.45

_.rado* 
"-Em 'íãie"das lnlorcacOcs j ^ para uma visita oficial a° g5o hitlerista

™.ue-se ao requerente o que tor | Afiranl,tfl0_ cu1o conV'lt« lhe 
^ esIorç08 em defesa da pazpague-se ao

^'^.DoVn 1MKT7. KSPINDO-
__.°_?Chefe"a Dlvl.fto de Comu-
nlcacocs

Afganlstao, cujo
foi feito pelo sr
Daoud Khn.

Mohamined I e da segurança dos povos».

j^AW-effi.'»

Noticias dos Estados
(De nossos correspondentes)

ferroviário dos palBeg soclalis-
tas representou 40 por cento
do tráfego mundial.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
do Trigo, Milho, Mandioca e de Massas

Alimentícias a Biscoitos, do Rio de Janeiro
Rua Camerino, 74 - Sob. --- Tel. 43-6900

AVISO
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital, ficam convocados todos os tía.*
balhadores do Setor de Massas Alimentícias c L* sçoitps,
a fim d™ se reunirem em assembléia extraordinária, na
Lde do Sindicato à Rua Camerino n. T^^uoo'"-®
3 de maio, às 17,30 em primeira cq*iv°paçao e aS(18,00 ho
ras em segunda com a seguinte ordem do dia.

a) leitura, discussão e aprovação da ata da assembléia

b) dârecmíneclmento dos resultados da 2- MESA-REDON-
DA que será levada a efeito no mesmo dia.

nada a importância do assunto a ser tratado, solici-
tamos o compTclmento de todos os companheiros e conv

panhelras.
Rio de Janeiro. 30 de abril de 1957.

Waldemlro 
*Lnta ía Silva - Presidente do Sindicato

pntellA RA RA RA RA RARA
B__QUE_JBIENTOa

DESPACHADOS
FEDIDOS DIVERSOa

CERTIDÕES (delerldo»)
— .'lortano farta» loi»», ma-

tr. 16.65-2, lervldor Inativo, para
prova Junto ao 1AFM (P
10.650).

— Jo.. Vieira Filho, matr.
IS.274, contra mestre, para pro-
va junto ao IAPM (P. 11.667).

— Jo&o Jo»é da 8llva, matr.
16.029, fog., paru prova Junto
ao M. da Marinha (P. 10.680).

7  Josí Uodrlrue» do* San-
to», matr. la.*"*.^ man.. _. para
prova Junto ao IAl>M T. U.436).

— Lourlvul Henrique d* Anta-
jo, matr. 16.918, radlol., para
prova Junto ao IAPM tP.
1098- 

Manoel Martin, da Silva. I _£«?& tiÜ SaUej. "J*--,"-®
-~ ex-»ervldor. para | ,. mestre, averoaçao, em »e«J ™J.

^WB^ss^mVip
P^Slifer^^dor. E. da BaniBn*.,,Ía direito, em
._cet,3a0,prSvafjnunta.e8<âlrdla.V 

(P.
14_55- Uldoro Oarcla, matr. n.

13.133). _ _ _,.

matr. 15.952, -";.*!-'v'*1("'v,._P'h.
prova Junto ao M. da Mannna
IP. 11.425).

ADICIONAIS
(Indeferido»)

10 — Alccblode» Mo»c«io do»
Santo., matr. 4.441, op. of. cald.
cobre (P. 12.253).

11 — Antônio Geraldo d» Al-
melila, matr. 11.801, fog. (P. ..
13.983).

12 — Durvallno Co»ta, matr.
4 129, op. of. cald. ferro, estl.
(P. 11.341). •

18 — José de Um» X1™»?-
matr. 1.698, operador, estl. (P.
9 642).°14 __ J0S0 José de Santana,
matr. 11.776. m. conv. (P. ••
14.204).

15 — Kluck Roma Daeaomo,
matr. 3.916, operador, eitl. (P.
8-962>- „ _ «_..18 —Mllltfto Caetano d» Me-
deiros, matr. 11.217, talf, <P.
14.290).

O.TROS REQTIEMMENTOO
17 — Angelina Devllart dos

Santo», viúva do ex-servidor, Joa-
qulm Lop5s dos Santos, matr.
2.119, paramento de nbono oe
emergência deixado de receber

BAHIA
TELEEFONE: rio-ix«vr"rilCO

PARA rTABUNA
Instituto de Cacau da Ba-

hla e a Companhia Telafôm-
ca Sul-Balano estão realizando
entendimentos para a reforma
do serviço telefônico de Ita-
buna, compreendendo nao so
a expansão da rede como a
instalação do Bistema automà-
tico.

UM MILHÃO PARA O HOS*
PITAL INFANTIL

A importância de um milhão
de cruzeiros vai ser aplicada
na conclusão do Hospital In-
fantil da capital baiana- pela
Liga Baiana contra a Mor«-
lidade Infantil. Referida aju-
da ó proporcionada pela mu-
nlclpalldade, conforme decre-

to que vem de ser assinado
pelo prefeito Hélio Machado.

MINAS GERAIS
CONGRESSO DO ALGO-

DAO

Os probiamas com que es de-
írontam os produtores de al*
godfto vao ser debatidos no 1
Congresso Mineiro de Algodão

maí 3^«..«crfe StâjgESSsZ 1
importância que foi descontada de reallzar-se-á em Montes
ràeVSC'í!^ Ai&~ !'¦ 1 Claros, de 30 de junho a 2_de
13.964). !

33

de

B_i.it»' Teixeira,
túrico, ae Ulplow»

3^5íHíeat,..can-«SaV«0efn^
lidade sindical: «Deferido» CP

Ilüittiil
.Averbe-.?, a titulo de.»>u»;*1U_
ca»a. na forma da Ul n. 1.046»
Wm-^Manoel Joio daWlj». ma-
tr 13 933? mar, averbac»o, em
mu wit-rJcoV carta de contra-

V^SSS^m^SmT!&»
ve-se» (P..19.67.3)*

ESPÍRITO SANTO
1'; ' EQUIPARAÇÃO E

APOSENTADORIA
Dois projetos de Interesse

dos servidores públicos íoram
apresentados à Assembléia
Legislativa. O primeiro de au-
toria do Deputado Eurico Re-
zende, equipara os vencimen-
tos dos funcionários inativos,
civis e militares, aos dos ser-
vldorcs em atividade, da mes-
ma categoria. O segundo,
apresentado pelo deputado

SUBIRA A
TEMPERATURA

Maa nSo ie preocupe, 0ol»
AMAURK tem a •"„ roup. e_S;
porte, blusões pele d*
220,00 Cambraia ae
450,00, ShortB II»"» "
— -* -'_....... .'rfl li.  _ 

«Diz

. ovo Cri
unho CrS
CrS 110,00

È«ainpadui;'crJ'"TBU1OU e. P»ra o
Carnuvul conjunto

dinaa os
SUS de\r«S.am_n,"e
^isoToo80^ 170.00. etc Uüeas
Branca» de .»?•«»»_« c&j&,r>

andar Rua Vinte deAOtU 7 - I ,_«, o lmportanta
íoja e na Penha. Rua Jos* Mau*
rido. 286-A

Luiz Ferreira de Lima Frei-
tas concede aposentadoria
aos 25 anos de serviço, com

vencimentos integrais aos me-
dicos. dentistas, visltadoras e
euaAias sanitários e labora-
toristas do Estado, desde que
a requeiram.

SANTA CATARINA
ORQANIZAMSE OS

INDUSTRIAIS
Mais um sindicato de cias-

se acaba de ser fundado no
Estado: o da Indústria de Ser-
rarlas, Carplntarlas e Tanoa-
rias da Regia, Serrana, com
sede no município de Lajes,
tendo sido eleito presidente
da novel entidade patronal o
sr. Ari Waltrlck, da Silva.

SAO PAUIX)
CENTENÁRIO DB

RIO CLARO
Rio Claro, progressista çlda- j

de servida pela Cie, Paulista,
vai completar o seu primeiro
centenário no dia 30 do abril,

assinala-,
aoonteci- <

COMÉRCIO
SINO-ALEMÃO

BERLIM, abril - Um acôr-
do comercial para o ano de
1957, íoi concluído em Pequim
entre a República Popular da
China e a República Demoerá-
tica Alema. Êsse acordo pre-
vê um aumento sensível das
trocas entre os dois países,
com relação ao ano anterior.

A República Popular da Chi-
na fornecerá à República De-
mocrática Alema minerais,
metais nao ferrosos, e diver-
sos artigos agrícolas, bens de
consumo, tais como seda, ob-
jetos de arte, etc. Por Bua vez,
a República Democrática Ale-
mâ fornecerá à China instala-
ções Industriais completas, fer.
ramentas, produtos químicos
e as fabricações necessárias
para a edificação econômica
do pais.

«Classificados Dos Subúrbios»

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1LÔPOL1S - ESTADO DO RIO
Con-rto -r.AfEAEV,rr -Ita.

Loja * ollclnaii Travessa S8o Mateus, 17» f

SERRARIA VITORIA
•___,__« . Materiais pare Construção — nioloa, Telhas ManllhaS

ta Coronel ¦___**. *^fi? ^od^^^

- ____,

I POR QUE EXISTE*

FARMÁQA S. JORGE LTDA.

DEPOSrrOÍlÈ MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

Veadrtaos

menta

ih_ M„ 1 Julho próximos. Os trabalhos
„,,-mstr?6_!t&S_ÍS^;^ íreparatórios do conclave Jâ %ni_, m*tr..oi.*>i._., rnn(. ne_ r^ realizados, tendo si*

do constituídas as comissões de.elo cdo cujos»: cEm face das j eal^ento 
'dè 

soldadas duraní,e_P';'
F„ _rm_c.es, ípagüe-se â roque- gSfcfem quo estôve desembarca-
rente, a Importância de Cr$ .. | 00 pela causa 19»: «Indcteriao» ¦•.
•180,00, relativa a diferença de 41.§40-86).
abono de emergôncla a.que ía-
zln Jús o «de cujos» (P
9.B80).

18 — Alda Raposo Dlai, viúva
_o ex-servidor, Alyrio Lourenço
_la«, matr. 16.846, pagamento
de diferença de vencimentos de

Sue 
trata 6 decreto S9.563|S6,

elxada de receber pelo <de
culos»: «Em face da» Informa-
cBes, pague-ie â' Í^SiS 

*
importância de Cr$ 5.565,00, re-
lttlva à diferença de soldada» do
eerlodo de 13.4.53 à 9.655, de-
creio 39 563. de 12.7.56 a que
faziaiiú. o «de cu.u». (P  

MOSCOU. abrU — Foi eeio*
l"Í9 

_ Ariind» Jos« Ooncan -•.' brada a primeira reunião da
matr. 3.391, op. of. c na-^. nova diretorla da União dos

%l mSa.8cerelaptt4? 
«J 

Compositores Soviéticos .para

..rTorC%c^%e-.eV.20measp
oe licença especial, d; acordo
com a escala» (P. #-***)¦.-£.- ¦¦

20  Amoldo Waidemar Sttimm
matr. 19.99H. imediato, h dlsp.
C N P pagamento «lo diferença
d_ abono de emergência atrasa-
_o: «Em face dns ntomacO-Sí

ao requ-rf-n!" a imnor

PEQUENOS ANUNCIO*
(FONE: 22*30705 

si" —' Silvio de Macedo Çam-

ao aue pede» (P. 14.37»).
sV_ tocharla. Ermellne Be-a,

COMPOSITORES
SOVIÉTICOS

a eleição do novo secretaria
do. Abriu a reunião o Minis-
tro da Cultura da URSS. Nl*
colai Míkaltov. Fazem arte
do secretariado 13 composito-
res; 6 mais que o anterior.
Tikon Krenikov foi eleito pri;

finança, do estudos e do regi-
mentô interno.

__rr«r%*r»wr?gB
informações sobro como _n_rtciar. eom eamo e
econímicamenta I

REPÓRTER POPULAR
ÍEUFOHL^-^ta

JA NAO É NOVIDADE
Todo mondo IA «abe qne Amaor.

vende barato: Camlia d* Meollne
Cr» 1SD.00 - 1S9.00 - tOO.OO e
«50,00 Caml»a de .erie» a WS
90,00, para rap»* *>» 80,06. o«">
laríto CrS 10.00 - Kua da Al-
f„ndc_a. SIS, It and Itua Vinte

_ND_.D01.Ea --Bico - PJg 
^•«S^°_,TemPr.ur.C.8ei^VENDEDORES

cUa-s

«o \^-1&%m%
Gouvía, 331.

VENDE-SE
Lote de terreno em Jardim Me-

riu comi 40 proa.acoesP_Baa.pro-
xima à Av. Presidente Dutra —
Tratar à rua Presidente Barrosc^e.

BOA OPORTtinDADB
Vendo pequena oficina de »er-

ralhetro em funcionamento com
«toque de material. Rua da»
Missões, 1°« -MRB?0,ar 

c"£.lado da Igreja N. S. da Con-
celcllo.

k estação de Campo
Srunde.

iiadcbcira ãunaica
Consertam-»* HSaio».. lelevt

«ir Refrtgerador-s • MMJ*to«*|
de Costura Vende-»e n.aterlai
elétrico em teral e ae»lta-«e
encomenda de ela«*s HmalU-
d*t. R. de Mele -_ Rua J_o*

mlngo» Lope». 68» -

AT.DOA-8K
Casa tipo aPa*"ItaJnentoh„';0v'_.-i rnr.lnha e banhei

Vila Gua

wsm
Um livro estar-
recedor escrito
por éducadotn

_ tação
Norte-lneri-
rana em Crise

« vtm»A uas imimã
. riNDBMOS mo síw/e*»
OS MtMSOUU fOSUL

ANACLSTO RAMOS «ACHADO
_*. Mlbot preco qualquei material de eonsfruçftí

___^míe»Ml>«rot demollçOr. rrlorma» ou c.nr.tru.ftc_

rLS <S£nTPoUdoro, 19 Botafogo
TeUrone, 26-9126

<k ttieles. ^'SFJ^J^.ZL rte - Pronta eutreg.
IJlU afato, 416 — Nova Iguaçu"peUdlm 

peto telefone: 26-9226

UU HARMONIA
MlnnMlnM. — De tudo para todos.

ã_~_-_-m!ro ordem. - Bu» Pedro Ernesto.
VV-talt »•«»• - ****¦

0 CAMARADA
MoeM-aa o aiMWhadao - Materials para con»

"í___s_r__a tnrol -Preços nnnca vistos que s6 iO CA«

WUÒZ 53. IsareT-Bua Maria TeLxelm. o* M -
Osvaldo Cnn

nuarto». sala, cozinha e banheiro,
1. An r.lia|'Hdn Abril 1, lojn e na Penha. Rua' — . ..., cKUZEinüS de i* Av. Guarani, 469

,to.* Mnurlclo. ÍM-A. lunto A Rn» \ 
' ¦ ÇOM 1» «"*• *-,íu"i_.. ,__._ _ nuaue dc

K^-V«^60o.WBriStíví i meiro secretário.
,los Bomelros 1'reeo»
p_,ra> revendedor**.

ee^adals! entrada, vende-se mela aBUa cons- nabon - W^l^^s. C¦ Itrulda Ue Ulotofc coberta í» H* w«»a rt--**«__a -a*-

4 TÍNDBMttS tautl aon» >v»

IP
HOJI JOmum Jl

____ *<*
a. .rTIOl!» um.

'¦'\ n-ioJwuif"oW-Diiorte/V.'M.»-»- | ,
_ja li Jmuin % 1 i

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(HOS CUM* WDKUDOi» - Ocwwlta popular

0UNKX4 DU DB. SANTOS DIAS

HOKAWOt UÊÍêáimi. ete U ia 18 ho«»

-___»-_____ ____ iei¦-Ultimeiopte e alta fr.*^ue_cie
¦ _n_Sflr!\-rvelr^» pi*"" *S fune** sexual no humen.
sopoctflca ao ^"7?,^^; 

(híj-, , iMéma nc* casos
o aa biuUmo. *n"__*^__,L__T_ir._Lir_ » proiission&im_v_i__a. l__»_r_»»_*asB a earpjo ¦¦ »»*»* •*

Wá SAO Km, Ü-f ANDAB-

CONJUNTO. 908 - TEL-: SSS-62S0
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Péssima e Cara a Alimentação no SAPS da Praça da Bandeira
A comida servida pelo SAPS da Praça da Ban- g**"****^^ *

1

A comida servida pelo SAPS da Prata da Ban
ésira 4 de péssima qualidade, denunciou em nossaweéaçãa o sr, João Gome» doe Santos, freqüentador
daquele restaurante desde a sua fundação,

Disse-nos, ainda, que nunca foi tio ruim a ali-
mentaeân fornecida por aquele serviço. No dia 26,
ettàva tõo salaada a comida, que ninguém conseguiu
digeri-la. Inúmeras reclamações foram feitas, mas o
funcionário do restaurante sempre respondeu de for-
«Mc indellcada aos reclamantes,

O PREÇO É ELEVADO
Estranham também o» freqüentadores do SAPS

• preço cobrado pela» refeições, mal» elevado» do queee dos restaurantes denominado» schlnas», que pa-
ri 

impostas e taxa», e nâo têm a freqüência enorme
estabelecimento da Prata aa Bandeira.
Concluiu o sr João Gome» afirmando que há

tuHa completa de Hseatisaçõa por parte do» reepon-
»*kel» e, nesse sentido, dirigiu um apela, por inter-
médio de IMPRENSA POPULAR, ao Diretor do Ser-
tjiço de Alimentação e Previdência Social, para queeste tome as necessária» providência».

EM BONSUCESSO «¦MWNIMIM*».^^ ^m9m*Kf»m**íT*y**^^aaTW*s^*Mt*^f^^^a!>. \****f*t ¦?*•'.

Buracos, Lama e Mosquitos
Rua Humbolt uma das mais atingidas pelaincúria das autoridades municipais ***** A Pre-feitura só se lembra de cobrar im«postos elançar aluguéis elevadíssimos'ISftWtWÊÍW^kWif

m
i

Agradecimento Jo sr. Chu i
da Opera de Pequim

O Dr. Abel Chermqnt re-
Mbeu do sr. Chu Tu-nam,
Presidente do Conjunto Ar*
tlstleo de Cantos n Danças
Folclóricns dn China (a Ôpc*
ra de Pequim) que noa vial*
tou em fins do ano passado
« aqui atuou com tfto gran*
de sucesso, a enrta que abai*
xo transcrevemos.

«Mui estlmávcl sr. Abel

VENDIDA EM
UVERPOOL

A CARNE
BRASILEIRA

JX3NDRES. 27 (FP) — O•mercado ile Llverpooi contou,
na semana passada, pela pri-
mtira vez. com carne cango-

tada braslllcra. Os estoques
existentes compreendiam, sô*
bretudo, pedaços dos quertos
de boi.

RAINHA DOS
SAPATEIROS

D»ndo prosseguimento à
tampsnha pró-elci«-flo da ral*
nha do Sindicato dos Sapa-
telrcs, fer* rallzado no pró-
x'mo dia 4, das 22,30 fts t
horas, um animado baile, na

- sede do Sindicato dos Têx*
teis, rua Mariz e Barros, 65.

'**** (*«<,'*V'«1«««****,*<N<*«^,««»*«1»*<«**<«««*<1»'««1*'<«1**<««><>**

lei? | fe \f /1y | j^=

Bm Londres, o ancl&o Lewis
ííarks socorreu um homem de
pouco mais de quarenta anoe,
que encontrou desfalecldo narua. Hospital|zou-o, e sô então«íeseobriu que se tratava de¦im filho seu, a ques* ato vtahí vinte anos.

Caranea Vle. artista àe Ta».. >> d» Madureira, foi «ocorrida
jç> Pflsto Seis * hospltallmda
Ia-se afogande, depois de terinserido forte dose de barblttl-• rico. Era uma das companhel-
f*s de Zaqula Jorge no pique-atQue em que a vedete e em
prerârla morreu afogada »o•sana] Sa, Barra da -PUuaa.

, Orar»*-. de cidadãos norte-
..«merlcano*, dt*endo-ae dispôs-tos a viver eomo faiendelros¦ «Mn Golas e Mato Grosso, pro-„:*uram fazer entrar no pafs••«somo bagagem tratores, cel-iedeiras, motores e outras ms,-, artfnas.

«Chermont — «Bm fins «Je
1956 o Conjunto Artístico de
Canto e Danças Folclóricas
da China regressou a Pequim
trazendo além dn profunda
amizade que noa dispensa*
ram os povos da América
do Sul, muitas r-oisas pre*
ciosas que aprendemos con*
vosco.

O caloroso acolhimento e
a afetuosa recepção com queo vosso Governo e seu povo
brindaram o Conjunto Artls*
tico. durante a nossa atua*
ção em seu pais nos cmoclo-
naram Profundamente e nüo
o esqueceremos nunca.

Nós consideramos que vf*
sitas e atuação como essas
facilitam o desenvolvimento
do Intercâmbio cultural, a
compreensão mútua eaaml*
zad eentre os nossos dois
paises. Fazemos votos para
que essas visitas reciprocas
se possam repetir daqui por
diante.

Durante a estadia em
seu pais graças a aua devo-
tada atenção e constante co*
operaçfto a nossa visita e
atuaçSo conseguiram resul*
tados multo proveitosos.
Permita-me em nome de
todos os membros do «Con-
junto e no meu próprio, que
lhe dirija os nossos agrado
clmentos sinceros e as nos*
sas saudaçóes altamente re*
conhecidas, esperando que
no futuro «as nossas rela*
ções se tornem cada vez
mais «estreitas.

Saúdo-vos uma vez mais
(ass) CHU TUnam

Presidente.
«Chefe do Conjunto Artis-

tico de Cantos e Danças
Folclóricas da Chlna>.

«IsaK^Ew^rii^S^V '-\àm

Logo no Melo da Rua Humbolt. vt-te lixo por todo* ¦oteantot

NOVAS IRREGULARIDADES
NA CENTRAL DO BRASIL

Apesar dos recentes au*
mentos de preços nas passa*
gens dos trens suburbanos e
das solenes promessas dos
administradores, continua a
Central do Brasil a servir
mal aos moradores dos su-
búrbios cariocas e munlcl*
pios vizinhos.

Ontem por exemplo, este-
ve em nossa redação o pre*sldente do Stibdlretório do
PTB no Parque Araruama
em S5o Jo5o de Mirlti. quenos reclamou dos péssimosserviços prestados por aque*
la ferrovia que ao invés de
proporcionar transporte aos
suburbanos, está ameaçando
com metralhadoras os passa*

gelros.

No dia 23 do corrente, umtrem da linha Auxiliar esteve
parado cerca de 30 minutosem Del Castilho sem ne*nhuma explicação, prosse*
guindo viagem esta mesma¦composição ficou novamen*
te parada mais de 15 mlnu*tos em Honório Gurgel. Noentanto, pouco depois chega*ram aquela estação policiaisarmados de metralhadoras ebombas a fim de intimidar
os passageiros.

Noss0 visitante apela pornosso intermédio para queos poderes competentes po-nh,am eo*'*'o a esta situaçãoaflitiva dos moradores dossubúrtjbs da Linha AuxLliar e Rio Douro.

O populoso bal.ro de Umi•ucaeio «ata completamente
abandonado pela Prefeitura, o
que alias nl» 6onatitu« exce*
ç*o na capital da Ilop-ahllca.
uma. vaiai, buraec.», mounul*tos Inundações, nfto fato* jácorriqueiro* naquele subftr.blo da Uopoldlni.

Nossa ieportair*m p»r«*reu várias ruas daquela lo-
calldmli-, constatando a* nuas
pewlmas condlçta, a feitade eagotos • de calçamento.

NA RUA HUMBOL;.T
¦feltro oe bairros de Boa*«ucasao e HlitetiópolU **M"oalliada a ruu HumboVt.uma daa mala atingida* pel.•ncurla das autoridades mu-nicipais.
Em toda a sua extensão

P-Mtra uma vala, eem águassujas e fétidas, onde proU*«ram focos d* mosquitos.
Quando chove, aa águas dee-aa vala ,. ainda de um Ho
que paasa nu proximidadesInundam toda a ma, tnvadtn*do as casas e interrompendointeiramente a passagem.

O CALÇAMENTO
Dlssi-ram-nos alguns mora-dores locais que, há mais dedois anos a Cftmara Munlcl*

pai aprovou verbas para o
calçamento da «rua Humboldt
liem como para multas ou*trás do mesmo bairro, üs mo-rsdores tte ido várias ve-zes, em comissão, ft Câmara,
mas nada conseguirem ató
agora, nHo obstante o empe*nho de alguns vereadores.

O PREÇO DAS CASAS
A- Prefeitura, embora se c**

queça de calçar ou tapar us
buracos daquela rua, lançaos aluguéis de suas casas porimportâncias elevadíssimas.
Exemplo disto é o do prédion. 125, com dois apartampn-
tos, cujo proprietário deseja-
?a alugar por «Crt 3.S0O.0O e

Cri 4,800.00, No entanto n
Profi-lturn Innçoii.o» por Cr$
4.800.00 ,. CrS A.800.00, motl*
vo por que até ngora udo fo-
ram alugados.

CREG0RIO da silva ramos
MISSA DE 7 DIA

Oa nattm aompanheiroa do «Alhaintir lti-<.it»iirniii,.
mandam oelebrar hoje, ka <H hora*, nn lgn<Ja du situ
Francisco de Paula («Largo de Sfto FranrWin), i.iisM, ,.m
Niifrágio «le mm alma, convldandn liara o nin Iodos ou
«etM amlffoa « am hotelHron «in gi«rnl.

I 
'"''''-^Êm 
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Esta vala infecta atravessa toda ii Rua Humbolt. B" „m «.j-„M «™Esta vala infecta atravessa toda ã Ruadt mosquitos, que põe em perigo

.Conjunto João Goulart: Am Man«..:ni,M.

Humbolt. B" tm perigoso focoo* mor^oras daqmla tua

Burgos cm
CoDaca.l).n»ip

A Prefeitura deu lnl;-'.o ,i • m»
série do consenos nu Ave tida
Atlântica. Do inicio, wtl'. t**-m,
Acont:ce poiVm que i"lrlo» hu.
rncon íonim fclton. p:i,rai !nr>,
çadns pelos passeies c nâo o.%s.
«ou disso, Em certuii trecliu-i, ue
trnlxilhos parallzarnm total*mente. Em outros, pro«feg".ismcom a volocldneru dlgnn dr fa
zer Inveja n uma torturo;**».

Moradores da ruu Rodolfo
Dantas esquina com Atlllirlp*.
protístam contra esse dencAln-
bro e solicitam medidas lin*'-..
t«V dn Prefeitura para a*. 1a<
mtnto dos trabalhos.

Descarrilmi
o Rehofffíf

ft/item. cerca das 11 horâí.
na Hua Luiz dt- Camfies. nR ai.
tura do Teatro Joio Cfletanc,
dMcarrilhou o reboque n. 2406,
inde de encontro a um postede luz, derrubando^, tendo so*
frldo fermYentos leves um pn...
sagelro.

Dirigia o bonde o motornéiro
chspa 8.218, que nenhuma Cul_
pa teve do acidente, ocafilenado
Pelo acúmulo de terra nos «ri-
lhos.

INVICTO EM
ISRAEL O

B. C RECIFE
JERUSALÉM — 29 (1TP)— A equipe brasileira de fu-

tebol do <Recife>, Pernam*
bueo, disputou hoje seu úl-timo jogo da excursfio em Is-rael, batendo, por 5 a 1, uma
seleção dos clubes "ITapoel"
e "Betar" desta capital."Recife" jogou em Israel
4 "Matches" dos quais ga-nhou 3 e empatou um.

LUZ, POSTO MÉDICO, FEIRA E ESCOLA
REIVINDICAÇÕES DE SEUS MORADORES

PRESO AFOS
O ASSALTO

Na Delegacia de Sâo Gon-
calo, em Niterói, chegou
preso por uma guarnlçâo da
R. P., o larápio Nilo Men*
des de Morais, brasileiro, «oi*
teiro, sem profissão nem re-
sldêncla fixa, que fora preeoem flagrante «ao acabar de
assaltar o bar «Sâo João» àrua Laureano Rosa, 392 no
Alcântara. Em poder do la-,
rápio foi apreendido o di*

. nhelro que fora roubado da
caixa registradora, tendo
ainda vultasa quantidade de
mercadoria-

#
¦ O barco ia pesca "Luso.

Brasileiro", ao amanhecer de¦Jomlngo, bateu numa lage *•mbleou para terra com rom-»o no casco. Chegou a entrarao canal da Barra da TIJueaonde encalhou. Um de seustripulantes pereceu. Parte da«arga de camarBes e pescadoirei silva. Montam os prejulsos•em. três mlih8es. Estava seev-*T*\dp*

Tftr
ííanuel Bernardes, argenti-ao, fflra preso em Rosário, ha¦juatro ano», acusado de terfortai-o dua* grallnha» s«-Mente agora a Justiça ee pro-aunelou, absolvendo-o. Ho-mem de bons antecedentes,

.aoje com 49 anos de ldaae.
perdeu assim um precioso tem-•fl» de sua vida. Tudo noaia»*...

' O «tperarlo VaitOertei Mar-
fSTi *M,,,l*«««nu--e* «a lnflde-
\ns*o* «• «ua **pa«ja, Xom,¦, ,Wreeareu-a «para matar. Sto

.'L, •"e0Bt'*»-l°. etlttm em•Ms fllhoe menores, matandoWaardo « ferindo Marta*
gspoit atJrou num e-jvMoi
.•*¦ ****«do nio • grar-

Noticiário das Escolas de Samba
Por ser amanha dia consagrado ao trabalhador opresidente Servan Heitor de Carvalho, resolveu adiar para! hoje a reunião das escolas de samba, pertencentes kAssociação das Escolas de Samba do Brasil Vários as-suntos de suma importância para proveito da própria As-

l ffinS 55*2 yentl,«dos. sendo o principal a festa do
; proximo dia 4 de maio, em comemoração ao 22' aniver*, sário de fundação da A.E.S.B. Todas as «colas flliaH*f«devem comparecer hoje. Serão distribuída convSes àsescolas para a grande festa do dia 12 no Maracanãzinho.

E. S. IMPÉRIO DE BONSUCESSO
; * nA~b% 

deT "5 ,íu"dadi> mais «ma «cola de samba.& a £.. í>. império de Bonsucesso, que será filiada AAssociação das Escolas de Samba dó Brasil O présideríte da mesma e o sr. Jeferson Ribeiro da Silva Na nró-
fmLFw^K* haverá reuniã0 em ««a sede a rua
S*£ilk J' 6Stacao de Bons»cesso, para tratar da or-ganização dos estatutos.

CORRESPONDÊNCIA

F^KTsC%á^?cZZ^ - ¦***

Üma vista geral do Confunto João Goulart em Mangulnhos

A Light Maia Mais
Um Seu Emprsgado

Mills lim «rvfiKalliOi-i/-.**. j^. . 

5

Mais um trabalhador daLight foi no üllimo sábado
morto por incúria daquela
empresa; Trata-se desta vez,de Ernesto Matias, operflrlo daSeçâb ile Manutenção om Fi-clCaneca, muito «juerldo por seus
cdmpanhoiros e que deixou
inúmeros filhos. Como sempre

LlPht procurou acobertar o

Vitória da Unidade Dos Trabalhadores
Aprovado o acordo, que seró válido até dezembro - Outras notas

Tfltx Cotiihe. s^-S**•I de luta livre, teve uma•wtela. partida ao brigar eom•MespAsa. O /ato deu-** aa¦eelf*.

/'''•*• •"•nl"» Isabela Rocha,'¦¦V.bra6Helrinha 
que esta emlntan-.ento em Londres, com

, JJJnlfentaçâo de câncer num«Wio. mbmeteu-se a aplicações
. **• r"0 X* antes de »er ope-

¦¦¦^H «B^H*s9Bi9DtS39l8í38S3SaV «asasm .*' «as*! Btl ..í ^^| Hn So^'. >.-''¦'•;|^^^M^Ei^^Br]SSmfirai8BfBiiini^iT^^^BWia*aT -«ft^H BaE*? ¦'¦ -i-*tíor''^''¦'¦i^^H "SwJÍ^ÍN^HS'

-.A «recite <u I*opoMlna
Vf"**» que está em eondlçOes<•* fazer o escoamento da safra«Is SOO mil meai de açüear de•flfempo*. Ainda b*m.

/Reapareceu a menina In-¦ tfMaa d* II anos, que fugira da
JjtSJ* do pai, Walter Bagge, «m
AscrintOB, nort* da Ingla-' *****. para tentar voltar ao
9m*ü, morta de "saudade.
Walter viveu com a famnia
eas nosso pais durante três

. anos, Instalando maquinas
.. t&rtetsr
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Após árdua campanha em
que, mais uma vez ficoucomprovado 0 quanto podema unidade e firmeza dus tra-balhadores, os fumageiros doDistrito Federal viram vi-toriosa sua reivnidicação pormelhoreB salários. Apejsarda resistência dos patrfles.Os fumageiros já haviamrealizado duas mesas-redon-das no Ministério do Traba-lho que contaram com oapoio de trabalhadores queali se concentraram. No en*tanto, nSo foi possível, na-

quela ocasião, chegar-se a
qualquer acordo, dada a in*transigência em que se colo-cavam os empregadores, deum lado, e a já tradicionalmá-vontade d0 DNT, de ou-tra íoi necessário que a di.

retoria do Sindicato envias-
f e?lrrl,ico °*icio ao diretordo DNT, responsabilizando-
o pelo que. viesse a aeom,...cer, isto depois da realiza.
£?°'de memorável assem-hléia, na qual ficou paten*teada a disposição de lutados trabalhadores na indús*tria do fumo.

O ACORDO
Depois, da vigprosa de-monstraçao de unidade, fi-nalmente foram criadas aseondlçOes necessárias ao es-tabelecimento de um acôr-ao, pelo qual os fumagei-ros receberão um aumentosalarial dfe 10 por cento, qui,somados aos 15 por rentoanteriores, perfazem urn to-tal de 25 por cento de au-n-.«snto salarial. O teto este-

belecido no acordo íoi de Cr$2.000,00, e o prazo de vali-dade é até 31 de dezembro.
VITÓRIA

Sábado últim0 foi. realiza-
da a assembléia, convocada
pela diretoria do Sindicato
dos Fumageiros,, a fim de
que os associados homolo-
gassem ou não o .referidoacordo. Os trabalhadores
manifestaram-se ¦ favorável*
mente, tendo a diretoria sin-dical e a Comissão de Sala-rios recebido manifestações
de aplauso pelo êxito dacampanha.

DEFESA DA' ESTABILI-
. DADE ,

, , Presente à assembléia, fêzuso da palavra o vereador Nel-
son José.Salim, que alertou ostrabalhos sôbre o movimento
que já existe, liderado pelosgrão-senhores da indústria e do•comércio,.com a finalidade dederrubar o direito à*estabili-
dade. Conclamou o-vereador
Nelson José Salim os traba-lhadoreg a< defenderem corr- vi-
gor a' cstabilidaüe, procedendoa concentração nas portas-dasfábricas,' dp 'Parlamento, etc.
FUMAGEIROS NA CONVEN-

ÇAO
Os trabalhadores da indús-trla do fumo eetSo participan*do ativamente da I ConvençAo

das Trabalhadores do DistritoFídem), (-om toda .-> diretoria
do Sindicato e mais os dele-
gado» das fábrica*.,

seu. crime, fazendo com quo osJornais que circulam nesla cn-pitai, n/io levassem ao cónhe-cimento da população o ciiml-noso acidente.

COMO OCORREU?
Os trabalhadores de Fre!Oweca que nos denunciaram<> fato disseram que última-mente, todos estes acidento»tem ocorrido nos dias de sa-uado ou domingo, o que vemdemonstrar u, improprjedãda«lo serviços perigosos naquelesdias. O acidente ocorreu quan-do a vitima trabalhava juntoa um transformador na sub-estação do Arsenal do Mari-nha, .transformador esto quedeveria, so encontrar desligadoii que no entanto, por faltaabsoluta de cuidado daquelaCia., foi o mesmo ligado naUsina de Piraquê, ocasionando

assim, a descarga que viriatirar um trabalhador do seiode,sua família.
OUTROS ACIDENTES

Aqueles trabalhadores iam-b«5m nos relataram quo sô emCascadura, ji houve recente-
mente, quatro acidentes fatais,-, «endo o último o do um pobrerapaz empregado do "emprel-
teiro" o que de forma alguma
poderia trabalhar em postes«•om alta tensilo ligada, devido
a sua pouca experiência. E'ccrlo mesmo, quo este aciden-tado nao estava nem mesmono seguro, pois para jogar seut.empregaldos efetivos na rua,a Wght contrata serviços comempreiteiros inesdriipuíosos

quo vendem a mao-de-obra'
alheia, ganhando "por ca-beca". '

INUTILIDADE DA CIPA
Por outro lado, existem nasdiversas dependências da em-

prêsu, vistosos cartazes quefalam de prevenção de aciden-
tes, mas esta prevenção resu-
me-se apenas nestes cartazes
e em reuniões entre chefetes
da Cia. que sô sabem' concordar
c-m tudo que o engenheiro de
segurança, que é inglês, diz.
Reclamam os trabalhadores
qüe o Sindicato faça Indica-
ç5e» dos novos membros da
CIPA e que d§ á esta um cá-
rAter deliberativo e de plenaautonomia.

INDIGNADOS
OS TRABALHADORES' Os trabalhadores em Frei

Caneca u- ~,« 
.justamente in-¦dignaria» com estes aiavea

atentados às suas vidas. Ain-da recentemente, um tr«ba.lliador da seção de cabos,José de Oliveira st- sentiu
mal no serviço e morreu poli-cos dias após. Embora nãotenha sido um caso 3e aci-
dente de trabalho, não têmos rabalhadores menor clu-vida que o seu .companheiromorreu "estourado» pela na-
tureza dos serviços que pra.tic-ava, n exemplo do queocorreu com outri trabalha-
dor daquela seção de nome
Ivo, que morreu nas mesmas
condições há um ano ntrás,
o qiiu caracteriza a "doença
profissional."

Os moradores do conjunto João Goulart em Mano,.,

„...E,êsse conjunto constituído de casas de madeira nela
SnedriaCnças! ? 

5-°°° P°SS°aS' Cntre as ?«»5S5áffi
ABANDONADAS AS CRIANÇAS

Nâo tem o conjunto nenhuma escola dp m-.«oi*-o n ,«
fstnoriddaedefann3CaSt eStâ° C°-nde^ ao'analSbSo^oas autoiidades não tomarem imediatas providências
?,.„„- Jâ.conta o conjunto comum local próprio para » con,ss s^sque vem $$&%&
são p^Sm^^M^õfÉ aSní^et
dSãn3ha;e-° 

haVÍd° CaS°S de ^orlfZco^Tta^t

FEIRA OU BARRACA DA COFAP

s;sr^s?*iss,.™ -«¦« S
POSTO MÉDICO

Uma das necessidades inadiáveis, por cuia solnpan «a™utando os moradores do conjunto João Gw art é.in^

Todas estas crianças moradoras do confuZ JoSo Goulart, pnchamC não tem uma escola onde estudar e*^*am

•k Crescemos demais?

ir Escolas de mt-nos

* Três milhões à PDF
Opinam educadores a rcsoeltn An m-, „...nj j jcundário aque se atribui ^SpSÊÍ'ZT ? 

CÍn^f & matricula M( matada 50%) nos cxames vesíibu!areSi t^oá5Laí'r%Íbu eSC°IaS Púb,lcaS- Ora, sendosom Flores não se trata dc ma quaUdadV£ P'°l."sorlTh<>'"P' ° ensino prlníui-,. n is í-er-
justa visa a indústria do esmo ZtfqulmotaoTl^/'^crise dc crescimento..." Com csin S" qt"> mas de "">¦»
ficar todas as maselas, HáLTaoent? que™'«9°™ fusti-
Brasil está crescendo, c segúndT poCdfcí P0'q"C °
dormem os homens do governo. "°tte- enaM™to

Jã o professor Meneses Pi-mentel aproxima-se um pou-co mais da realidade e assina.ia uma das causas, aliás
parcial e secundária, retsul-
tante de ouh-as mais gerais:o padrão de vida elevado, dizêle, obriga os professores a
dar muitas aulas por dia. o
que os leva à exaustão. Dai
o baixo rendimento Sim, Is-so acontece. Prcfessores
mal pagos, obrigados a um
padrão d; vida dacente. n.ln
gozam, como quase ninguém
goza neste pais, do direito
às oito horas máximas dptrabalho, que para o traba-
lho intelectual deveriam ru-
duzlr-ise ainda a cinco, de-
pois de cujo limite os bro;i-
í.-t's começam a «-«quentar. e

dCrs ÍIH.1US 0T3S IiraUSl.-.a.S.mnguêm diz nada? E doabandono do' ensino ginasialpelos poderes públicos?

O carro vem pegando iàde antes. Na Prefeitura fa-Ia-se muito de «excedentes».

 ""1 ici -
mos da Constituição, obriga*
tório e gratuito, como podeuma autoridade falar em ex-cessos de candidatos? O quehá é escolas de menos. Temrazão o sr. José Schiavo,
presidente da Associação doEnsino Primário quandoaponta este quadro: parauma cidade de três milhõesde habitantes, há apen«V3Uescolas públicas, elevando-se o número de escolab parti-cularas, onde o aluno pagamensalidades às vezes niopequenas, a mais de mil. Is-so não pode continuar.

dos MunicíZs vai-se dZnh'Z &*& E "° Co"9reSÍJ
que o mal não é só ™„ 

*TiVu? "'" P?'™*'™ indicativo de
sr. Celso Lev^mos1ràsI«hJuf ^"1° CÍC Mo HorUo' '-
discriminação t'rS*fâ*^fe^fe *»% *??. «*• M«

qiws! todas as pre-

,. . , *¦**«*» "«"Jiia-ae averbado e acl

quebrar. ""'"'^ ° fodo; n0 se" conjunto, ou vai

PEDRO "ELHO


